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O estudo realizado pelo Professor Antonio Carlos, intitulado 
5 Gerações de Historiadores da Educação Brasileira, supre 
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trabalhos anteriormente realizados dedicaram-se, em regra, aos 
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periodizações e/ ou temas privilegiados. Os autores e os seus 
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compõem a margem das análises. O texto, neste momento publicado 
no formato de livro, coloca a pesquisadora e o pesquisador, com 
seus nomes próprios, no centro da narrativa e da problematização. 
Sendo assim, ao encarnar a produção nos seus autores, o estudo 
lança uma nova luz sobre o campo, identifi cando e caracterizando 
aqueles que são os principais protagonistas da escrita da história da 
educação. A tese que o estudo sustenta é que a identifi cação do perfi l 
de formação dos pesquisadores contribui para o entendimento das 
questões associadas à tessitura dos textos, às escolhas temáticas e 
teóricas presentes na historiografi a do campo.
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Quando estava em processo de escrita 
deste livro, pensei inúmeras vezes 
em como seria sua capa. Recordava 
que havia recentemente publicado 
outro livro e, nele, dei destaque 
para Mnemosyne e Lethe, uma vez 
que se tratava de obra sobre minhas 
memórias. Agora, escrevendo sobre as 
gerações de historiadores da Educação 
brasileira, pensava em propiciar um 
contato íntimo e profundo de Clio 
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Queria um encontro ao mesmo 
tempo narcísico e de alteridade. 
Queria que Clio tratasse com carinho 
e afeto aquela linda fl or. E mais, que 
Clio proclamasse a Flor de Lis como 
um dos bens mais preciosos da 
Humanidade... 
Mas, como propiciar esse encontro 
imageticamente? Todo esse devaneio 
eu explicitei para minha querida 
amiga Carla Mary, que me disse: 
“Tenho como fazer esse encontro...”
E aí está, Clio segurando e apontando 
para o alto e para o futuro a Flor de 
Lis. 
É a História dando voz à Educação. 
Nasceu a História da Educação!
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Prefácio

estudo realizado pelo Professor Antonio Carlos Ferreira 
Pinheiro, intitulado 5 gerações de historiadores da educação 
brasileira, supre uma lacuna no debate sobre a historiografi a 
da educação. Os trabalhos anteriormente realizados 
dedicaram-se, em regra, aos textos publicados, considerando 

suas fontes, aportes teóricos, periodizações e/ou temas privilegiados. 
Os autores e os seus processos de formação, quando mencionados 
nessa produção, compõem a margem das análises. O texto, neste 
momento publicado no formato de livro, coloca a pesquisadora e 
o pesquisador, com seus nomes próprios, no centro da narrativa e 
da problematização. Sendo assim, ao encarnar a produção nos seus 
autores, o estudo lança uma nova luz sobre o campo, identifi cando 
e caracterizando aqueles que são os principais protagonistas da 
escrita da História da Educação. A tese que o estudo sustenta é que 
a identifi cação do perfi l de formação dos pesquisadores contribui 
para o entendimento das questões associadas à tessitura dos textos, 
às escolhas temáticas e teóricas presentes na historiografi a do campo.  

A opção pela estruturação da análise a partir do conceito de 
geração revela-se funcional e adequada, à medida que a narrativa 
trata de pessoas que atuaram e atuam no campo em diferentes 
espaços e temporalidades. O conceito adotado não foi entendido a 
partir de um horizonte estritamente etário, mas sim na conjunção 
entre as experiências de formação dos pesquisadores e os eventos que 
marcaram a confi guração do campo de pesquisa. A personalização 
da escrita da História da Educação no Brasil, que nos parece a 
grande qualidade e a contribuição do livro, talvez, motive alguns 
historiadores e historiadoras citados a questionarem a categorização 
geracional na qual foram classifi cados. Outra fonte de insatisfações 
pode derivar daqueles que não foram alcançados pelos fi ltros 

O
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e critérios de inclusão nas escalas geracionais. Todas as críticas 
são legítimas, contudo, não creio que seja possível afi rmar que os 
critérios de classifi cação adotados não tenham sido expostos com 
clareza, com argumentos plausíveis e, sobretudo, defi nidos a partir 
de princípios amplos e inclusivos. 

Eventuais desvios de classifi cação, inclusões ou exclusões 
detectadas, não tiram o mérito da pesquisa realizada, uma vez que 
esta foi desenvolvida e apresentada de forma minuciosa, articulando 
o argumento principal do texto, ou seja, os liames dos eventos que 
compõem e caracterizam cada uma das 5 gerações defi nidas pela 
pesquisa, com a rede dispersa e descentrada de 770 pesquisadores 
que compõem a comunidade de historiadores da educação, entre 
1838 e 2019.  

A compreensão do perfi l de formação dos pesquisadores, 
revelada pelo estudo como plural e multifacetada, reafi rma, por 
um lado, a representação da área de Educação como um espaço de 
convergência de diferentes especialidades e percursos de formação 
acadêmica, já que a educação, como fenômeno social e histórico, 
não é posse ou reserva de nenhum campo de formação específi co. O 
mesmo argumento, nos parece, pode ser apresentado para a grande 
área da História, já que este domínio também é social e histórico, de 
maneira que o fechamento do campo em uma formação determinada 
não contribui com uma produção historiográfi ca plural e inovadora. 
É sabido que a formação do pesquisador é condição importante 
para a qualidade da pesquisa, porém o percurso de formação não é, 
necessariamente, o que defi nirá a legitimidade e a aceitação de um 
conhecimento entre os especialistas. 

Dessa forma, campos como História da Ciência, da Matemática, da 
Arte, da Educação e da Filosofi a, se desenvolveram nos seus espaços 
acadêmicos de origem, atraindo, posteriormente, pesquisadores 
com formação graduada em História. Essa atração é mútua, já que 
muitos pesquisadores com formação graduada em áreas distintas 
da História, realizaram seus estudos pós-graduados (mestrado e 
doutorado), em programas de pós-graduação em História. Essa é a 
dinâmica demonstrada pelo estudo de Pinheiro, considerando o caso 
específi co da História da Educação, que congrega pesquisadores de 
todas as grandes áreas do conhecimento, das humanas às exatas, das 
jurídicas às engenharias, das biológicas às artes. Em cada momento 
histórico a pesquisa mostra certas prevalências, tal como na 4º e 5º 
gerações, indicando um predomínio das formações em Pedagogia e 
História. Nesse sentido, o encontro de gerações salientado pelo autor, 
revela também um encontro de diferentes percursos de formação, de 
experiências que se somaram e que mantiveram, não sem atritos, o 
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diálogo aberto. 
Por fi m, honrado pelo convite do autor para preparar algumas 

notas prévias ao texto e orgulhosamente situado como membro da 
4º geração dos historiadores da Educação, cabe a este prefaciador 
comentar sobre o contexto que mobilizou a pesquisa e a escrita deste 
livro.  Pinheiro, já na sua introdução, argumenta que o estudo foi 
motivado pelo contexto das discussões sobre regulamentação da 
profi ssão do historiador. Da forma semelhante ao autor, o prefaciador 
acompanhou esse debate como representante da Sociedade Brasileira 
de História da Educação (SBHE) nas tratativas com a Associação 
Nacional de História (ANPUH), com as outras entidades científi cas 
interessadas no tema e os membros do Congresso Nacional que 
tratavam no parlamento do Projeto de Lei (PL 4699). Nesse contexto, 
nos deparamos com a ANPUH defendendo uma regulamentação 
estrita, reservando um mercado amplo aos pesquisadores com 
graduação ou pós-graduação em História e excluindo docentes 
e pesquisadores com percursos de formação diferenciada das 
funções de ensino e pesquisa na área. Em posição oposta, sustentada 
especialmente por cientistas ligados à Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), uma tese contrária a qualquer tipo de 
regulamentação da profi ssão do historiador. 

Nesse embate, a SBHE e a Sociedade Brasileira de História da 
Ciência (SBHC) compuseram uma aliança em torno de uma posição 
intermediária, assentada sobre a tese que Pinheiro explicita nas 
conclusões desse livro: ao “ensino de história, promovido na educação 
básica (fundamental e médio) seja garantida com exclusividade 
para aqueles que realizam a formação no curso de licenciatura em 
História” (PINHEIRO, 2019, p. 81). Contudo, o ensino e a pesquisa 
histórica “promovidos nos níveis superiores e mais ainda no âmbito 
das pós-graduações sejam também reconhecidos” pesquisadores 
com percursos de formação diferenciadas, “uma vez que as suas 
práticas são equivalentes àquelas desenvolvidas pelos denominados, 
‘historiadores de ofício’” (PINHEIRO, 2019, p. 81). Após muitos e 
acalorados debates, essa tese prevaleceu na reunião das entidades 
científi cas, fazendo que, tanto a ANPUH como a SBPC, revissem as 
suas posições. Infelizmente, o Projeto de Lei segue tramitando nos 
labirintos do Congresso Nacional. 

O importante a ser destacado é que a obra 5 gerações de 
historiadores da educação brasileira representa um argumento 
consistente para enfrentar esse tipo de debate que delimita campos 
de pesquisa em função de determinados percursos de formação. O 
estudo demonstra que o crescimento e a qualifi cação da pesquisa 
em História da Educação no Brasil ocorreram somando experiências 
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de formação diferenciadas, que não impediram que o campo e, 
por extensão, os seus pesquisadores produzissem uma identidade 
claramente associada à pesquisa histórica, sem qualquer concessão 
ao amadorismo ou à falta de rigor metodológico. 

Bem, sinto que estou me estendendo nesse prefácio, pois o tema 
do livro me fascina. Concluo afi rmando que tenho convicção que 
o livro será fonte requisitada de consulta e objeto de acaloradas 
discussões.

Carlos Eduardo Vieira
Presidente da Sociedade Brasileira de História da Educação - SBHE

Curitiba, inverno de 2019.
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Apresentação e Agradecimentos

ste livro é resultante de uma pesquisa que foi desenvolvida com 
o objetivo de atender uma “chamada pública” para o dossiê 
A escrita da História da Educação no Brasil: experiências 
e perspectivas. Esse edital foi publicado pela Sociedade 
Brasileira de História da Educação – SBHE juntamente com E

os editores da Revista Brasileira de História da Educação – RBHE 
em 2018, especialmente destinado à comunidade de historiadores 
da Educação para que escrevessem no sentido de compor um dossiê 
comemorativo relativo aos 20 anos de existência da mencionada 
Sociedade, em 2019.

O levantamento de dados, todavia, já vinha sendo realizado 
desde 2012, mas tomou forte impulso nos anos de 2018/ 2019. Tal 
tarefa foi concluída e resultou na publicação de um artigo intitulado: 
“Historiadores da Educação Brasileira: gerações em diálogo”, no 
mencionado dossiê1.

Em virtude das características que têm os periódicos brasileiros, 
certa quantidade de dados não foi incorporada ao artigo. Assim, 
diante, daquela “massa” de informações e de análises que já havia 
produzido senti-me induzido a pensar em publicá-los no formato 
livro que ora apresento, especialmente destinado aos historiadores 
da Educação brasileira. Nesse sentido, este livro é resultante da 
mencionada pesquisa e foi inicialmente estruturado a partir do 
artigo acima mencionado, entretanto ao longo de sua organização foi 
sofrendo algumas adaptações e acréscimos, inclusive, de ampliação 
da amostragem que no artigo fi cou em 731 historiadores da Educação 
brasileira, enquanto que para este livro trabalhei com o universo de 
770 pesquisadores(as) e professores(as).

1 Cf. PINHEIRO (2019b).
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Diferentemente de como foi publicado o artigo, utilizando 
sempre a primeira pessoa do plural, neste livro resolvi adotar sempre 
a primeira pessoa do singular, uma vez que esse procedimento me 
deixou à vontade para expressar livremente as minhas impressões e 
opiniões, que nem sempre podem ser comprovadas pelos critérios 
científi cos. A não obediência aos critérios científi cos, certamente, 
não são bem aceitos em artigos científi cos.

Este livro se encontra constituído por seis capítulos. Em sua grande 
maioria, cada capítulo recebeu o título que corresponde a cada uma 
das cinco gerações. Todavia, o último se concentrou em identifi car 
alguns outros pesquisadores que não têm as suas formações iniciais 
no curso de História além de alguns outros historiadores de ofício, 
que não se autodefi niram como historiadores da Educação nos seus 
currículos Lattes. Para a formação desse conjunto de “estudiosos 
da História da Educação brasileira” foram identifi cados(as) 35 
pesquisadores(as) que não estão computados(as) no universo dos 
770 historiadores(as) da educação acima mencionado.

A escrita deste livro se deve, em parte, às discussões que são 
promovidas no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas História 
da Educação da Paraíba – HISTEDBR-PB e do Grupo de Estudos 
e Pesquisas História da Educação do Nordeste Oitocentista – 
GHENO – e na Linha de Pesquisa História da Educação, vinculada 
ao Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade 
Federal da Paraíba. Três espaços privilegiados que contribuem para 
o permanente processo de amadurecimento e de aprofundamentos 
de questões que envolvem o campo de pesquisa em História da 
Educação brasileira. Consorciado a esses espaços de discussões e de 
trocas de saberes e de conhecimentos, durante a sua escrita contei com 
interlocução da professora e companheira de vida Cláudia Engler 
Cury que, ao término de cada capítulo fez leituras, comentários, 
procedendo, inclusive, alguns questionamentos acerca da narrativa, 
apontando sugestões e correções ou, por vezes, indicando outros 
encaminhamentos analíticos.

Fui também agraciado com a cuidadosa revisão textual realizada 
pelo professor Luzimar Goulart Gouvêa, com as preciosas inferências 
estéticas realizadas pela professora Carla Mary S. Oliveira, que me 
deu a conformação visual deste livro, e, fi nalmente com o professor 
Carlos Eduardo Vieira, que, generosamente aceitou escrever o 
prefácio deste livro.

A todas/os muitíssimo obrigado!
João Pessoa, maio de 2019.
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Introdução

omo já mencionado na apresentação deste livro, a ideia de 
escrevê-lo surgiu logo após ter concluído um artigo que 
foi encaminhado para publicação na Revista Brasileira de 
História da Educação - SBHE. Todavia, a discussão aqui 
desenvolvida começou a ser esboçada no ano de 2012, 

quando tomei conhecimento de que havia entrado em discussão, 
no Congresso Brasileiro, o processo de regulamentação da profi ssão 
de historiador. Todavia, a motivação de escrevê-lo tomou novo 
impulso agora, ou seja, quase sete anos depois, no momento em que 
a Sociedade Brasileira de História da Educação – SBHE completará 
os seus 20 de existência.1

Na verdade, a questão acerca do processo de regulamentação da 
profi ssão de historiador já vinha sendo discutida há muitos anos.  
Para tanto, tomamos como referência o envio de uma Carta Aberta 
às Seções Regionais, aos Sócios e aos Historiadores, em 2010, pelo 
professor Durval Muniz de Albuquerque Jr., na época, presidente da 
ANPUH, intitulada: “Vencemos a Primeira Batalha!”, informando 
que em

[...] 10 de março de 2010, deu-se efetivamente 
o primeiro passo para que venhamos a ter a 
profi ssão de historiador reconhecida, aspiração 
que acalentamos há tanto tempo.  Ontem à 
tarde, a Comissão de Assuntos Sociais do 
Senado Federal aprovou em caráter terminativo 
o Projeto de Lei do Senado, número 368/2009, 
de autoria do Senador Paulo Paim (PT/RS), 

1 Fundada em 28 de setembro de 1999, é uma associação civil sem fi ns econômicos, 
pessoa jurídica de direito privado (https://www.sbhe.org.br/). Acessado em 15 de 
março de 2019.

C
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sob a relatoria do Senador Cristóvam Buarque 
(PDT/DF), que regulamenta a profi ssão de 
historiador, por unanimidade dos votos.2

Em virtude da conjuntura política, pois tratava-se de ano de 
eleição, o mencionado historiador ressaltou, na mesma missiva, que 
a estratégia de não questionar, naquele momento, qualquer aspecto 
do projeto se mostrava acertada. Entretanto, realçou ainda que

As vozes discordantes que surgiram nestes 
últimos dias, tanto quanto a própria 
regulamentação, quanto a falta de discussão 
da matéria por parte da comunidade de 
historiadores e por parte dos estudantes de 
história, poderão agora se fazerem ouvir 
e promoverem os debates que acharem 
necessários. Nosso encaminhamento agora 
propõe que as Seções Regionais pautem 
nos Encontros Estaduais da ANPUH, 
que irão ocorrer ao longo deste ano, um 
espaço na Programação para a discussão 
da regulamentação da profi ssão tomando o 
projeto aprovado como objeto da discussão. 
Propomos que conste da pauta das 
Assembléias que ocorrerão em cada Encontro 
Estadual um item em que após debate os 
presentes se posicionem favoravelmente ou 
não a regulamentação da profi ssão e que, se 
for o caso, apresentem propostas de emendas 
ao projeto aprovado no Senado [sic].

O Projeto de Lei de número 368/2009 que tramitou e que foi 
aprovado na Comissão de Assuntos Sociais do Senado Federal, em 
caráter terminativo, passou a ser denominado como Projeto de Lei 
nº 4.699/2012. Esse documento realça no seu artigo 3º que 

O exercício da profi ssão de historiador, em 
todo o território nacional, é privativo dos 
portadores de: 
I – diploma de curso superior em História, 
expedido por instituição regular de ensino; 
II – diploma de curso superior em História, 
expedido por instituição estrangeira e 
revalidado no Brasil, de acordo com a 
legislação; 
III – diploma de mestrado ou doutorado em 
História, expedido por instituição regular de 
ensino superior, ou por instituição estrangeira 

2 Carta recebida via e-mail.
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e revalidado no Brasil, de acordo com a 
legislação. (PROJETO DE LEI Nº 4.699/2012, 
p. 2).

Esses dispositivos que restringiam o exercício da profi ssão de 
historiador somente àqueles que são portadores de diploma de 
graduação, de mestrado e de doutorado em História ocasionaram 
uma série de discussões que envolveu “outros historiadores” que 
necessariamente não dispõem do mencionado diploma, mas que, 
na prática, exercitam e realizam trabalhos de História, tais como 
aqueles que se dedicam à História da Arte, à História das Ciências e 
à História da Educação, apenas referenciar algumas dessas práticas. 
Nesse sentido, iniciou-se uma acalorada discussão envolvendo 
a Associação Nacional de História – ANPUH3 –, a Sociedade 
Brasileira de História da Educação – SBHE –, a Sociedade Brasileira 
de História da Ciência – SBHC4 –, o Comitê Brasileiro de História da 
Arte – CBHA5 –, além da participação da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência – SBPC6.

Alguns desses debates podem ser acessados nos sites específi cos 
das Seções Regionais da ANPUH, bem como na troca de mensagens, 
especialmente as realizadas por Benito Bisso Schmidt, presidente 
da mencionada Associação, em 2012, e por Roberto de Andrade 
3  Fundada em 19 de outubro de 1961, na cidade de Marília, estado de São Paulo. É 

uma associação civil sem fi ns lucrativos que organiza e representa os historiadores 
do Brasil – professores e pesquisadores. Inicialmente denominava-se Associação 
Nacional dos Professores Universitários de História. A partir de 1993, a abertura 
da entidade ao conjunto dos profi ssionais ligados à área de história levou também 
à mudança do nome, e passou a se chamar Associação Nacional de História 
(http://www.anpuh.org/conteudo/view). Acessado em: 15 mar. 2019.

4  Fundada na cidade de São Paulo, em 16 de dezembro de 1983, é uma associação 
civil, constituída como pessoa jurídica de direito privado sem fi ns lucrativos, 
destinada a promover e divulgar estudos sobre a História das Ciências e seus 
campos afi ns. A SBHC é fi liada à International Union of History and Philosophy 
of Science - Division of History of Science and Technology (IUHPS/DHST) e à 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). (https://www.sbhc.org.
br/) . Acessado em: 15 mar. 2019.

5  Fundado em 1972, é uma associação de professores e pesquisadores dedicados a 
estudos no campo da história da arte brasileira e internacional. Filiado ao Comité 
International d’Histoire de l’Art – CIHA (http://www.cbha.art.br/index.html). 
Acessado em: 15 mar. 2019.

6 Fundada em 8 de julho de 1948, a história da SBPC está profundamente ligada com o 
processo de evolução social, política e econômica brasileiro e, especialmente, com 
a institucionalização da ciência e o desenvolvimento científi co e tecnológico no 
País. Além da política, a história da SBPC é marcada pela luta e pela consolidação 
de uma cultura científi ca no Brasil (http://portal.sbpcnet.org.br/apresentacao). 
Acessado em: 21 jun. 2019.
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Martins representante da SBHC. Também é possível acompanhar 
parte da discussão efetivada consultando a imprensa, especialmente 
o jornal Folha de S. Paulo.

Independentemente das discussões realizadas, mas 
profundamente contextualizada naquele momento, os historiadores 
da Educação, não raras vezes se perguntavam: qual o nosso perfi l de 
formação? Ele é processado no âmbito do curso de Pedagogia? No 
curso de História? Ou em outros campos de conhecimentos? Quais 
programas de pós-graduação têm mais formado os historiadores 
da Educação? Os de Educação ou os de História? Quem são os 
professores orientadores que formam esses novos pesquisadores para 
atuarem no campo da História da Educação? Que especifi cidades há 
em formar os historiadores de ofício? Que representações simbólicas 
são utilizadas para se autodefi nirem como tais? 

É certo que já tenho pleno conhecimento de que a formação de 
historiadores da Educação ocorre principalmente no âmbito da pós-
graduação (especialização, mestrado e doutorado). Mas será que 
ocorre tão somente nesse nível de escolarização? Que infl uência 
tem hoje, por exemplo, o desenvolvimento de projetos de Iniciação 
Científi ca no processo de formação de futuros historiadores 
da Educação? Que infl uência têm as disciplinas de História da 
Educação, ordinariamente ministradas nos cursos de graduação em 
Pedagogia e, eventualmente, como disciplinas optativas nos cursos 
de licenciatura em História, no processo de sua formação como 
professores e pesquisadores?

Destarte, nem todas as respostas foram aqui desenvolvidas uma 
vez que demandaria um maior esforço investigativo bem como 
muito mais tempo para a organização e para a tabulação de novos 
dados, que, até aqui, não foram satisfatoriamente levantados. Assim, 
procurei me deter em identifi car a formação de origem, já que é 
ela, em tese que defi ne, sermos ou não historiadores, conforme o 
projeto de lei nº 4.699/2012, bem como os doutoramentos. Nesse 
sentido, considerando essas duas variáveis, outras problemáticas 
de ordem metodológica se colocaram: como identifi car quem são 
esses historiadores da Educação? Qual amostragem quantitativa 
deveria ser construída no sentido de desenvolver uma análise, se 
não completamente exata, mas mais minimamente verossímil e 
convincente? Qual período deveria considerar? O mencionado 
campo é constituído predominantemente por homens ou por 
mulheres? Como identifi car ao longo do tempo as possíveis 
mudanças e permanências em relação ao perfi l desses historiadores 
da Educação? Para tanto, passo agora a descrever os procedimentos 
metodológicos que adotei para a realização deste estudo.
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Inicialmente, listei os autores de livros de História de Educação 
que se tornaram, regra geral, em manuais para o ensino e como 
constituintes do campo da História da Educação brasileira e que 
hoje são considerados clássicos dessa literatura, uma vez que, de 
alguma forma, ainda são lidos e consultados tanto pelos professores/
pesquisadores de História da Educação quanto pelos estudantes que 
desejam enveredar para esse campo de conhecimento. Todavia, com 
exceção da primeira geração, ao listar os nomes dos autores brasileiros 
deparei-me com a difi culdade em identifi car as suas formações 
acadêmicas. Foi nesse momento que realizei a busca de livros e de 
trabalhos publicados na internet de estudos sobre aqueles autores. 
Assim, foram lidos ou relidos os trabalhos de Tanuri (1998; 2005), 
Garcia (2002), Vidal e Faria Filho (2003), Saviani (2003), Amaral 
(2006), Bastos (2006; 2008), Amorim e Morais (2008), Monarcha 
(2008, 2014), Vidal (2010), Tuff ani (2011), Souza e Pinto (2012), 
Chiari (2013), Bontempi Jr. (2015), Trevisan (2015) e Maciel (2016), 
que nos forneceram relevantes informações sobre os intelectuais, 
professores e pesquisadores que contribuíram com a constituição 
do campo da História da Educação Brasileira (Anexo 2). Também 
consultei algumas trajetórias, ou melhor, auto-biografi as que foram 
publicadas em livros organizados por Saviani, Lombardi e Sanfelice 
(1998), Monarcha e Gatti Jr. (2013), Monarcha e Nóvoa (2005), além 
dos textos originários de memoriais acadêmicos tais como os de 
Vieira (2017) e Pinheiro (2019a) (Anexos 3 e 4).

Na verdade, foi a partir da elaboração dessa listagem inicial que 
resolvi trabalhar com a ideia de geração, aspecto que retomarei um 
pouco mais adiante. Para tanto, realizei periodizações relacionadas 
ao processo de institucionalização do campo da História da Educação 
no Brasil, procurando identifi car acontecimentos inauguradores7, ou 
seja, de práticas comuns de um determinado grupo de estudiosos 
que marcaram o auto-fazer-se8, ou ainda considerando uma possível 
construção de uma identidade.

Dando continuidade ao levantamento passei a organizar uma 
longa lista de estudiosos(as) e pesquisadores(as) da História da 
Educação brasileira que vivenciaram e/ou participaram de forma 
mais efetiva do processo de implementação da pós-graduação (em 
Educação), ou seja, referentes aos anos de 1966 até 1980.

Para a operacionalização das três primeiras gerações adotei 
critérios distintos, em relação às duas últimas gerações (4ª e 5ª), 
7 Cf. o texto A Geração de Sirinelli (2001, p. 133).
8 Aqui estou me apropriado do entendimento que E. P. Th ompson tem sobre 

experiência, especialmente discutida no volume 1 de sua célebre obra A formação 
da classe operária inglesa (1987).
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ou seja, para as três primeiras, ora foram considerados os anos de 
publicação da primeira edição9 de livros relacionados ao campo de 
conhecimento aqui em estudo, ora tomei como referência o ano em 
que obtiveram o título de Doutor ou de Livre-docente (Anexos 1, 2 
e 3).

Quanto ao levantamento destinado à constituição das quarta 
e quinta gerações resolvi, inicialmente, listar todos os autores 
que contribuíram com artigos na Revista Brasileira de História 
da Educação e com capítulos publicados na coleção Horizontes da 
Pesquisa em História da Educação no Brasil, ambos os projetos 
editoriais vinculados à SBHE. Vale registar que não foram listados 
os autores estrangeiros, com exceção daqueles que têm vínculos 
formais com alguma Instituição de Ensino Superior (graduação e 
pós-graduação) brasileira.

 Entretanto, logo percebi, especialmente em relação à mencionada 
Revista, que, apesar de se tratar de um periódico destinado a 
divulgar os estudos relativos à História da Educação brasileira, 
nem todos os seus autores se reconhecem como historiadores da 
Educação. Então como resolver essa questão? Para tanto, passei 
a consultar os currículos Lattes para verifi car como os autores se 
vinculam profi ssionalmente ao campo da História da Educação. 
Esse procedimento esteve assentado nas orientações desenvolvidas 
por Sirinelli (2001), quando afi rma que para além da geração ser 
modelada pelo acontecimento, há ainda o “da auto-representação e 
da autoproclamação: o sentimento de pertencer – ou ter pertencido”, 
ou ainda “a geração é também uma reconstrução do historiador 
que classifi ca e rotula” (SIRINELLI, 2001, p. 133). Nesse sentido, 
considerei todos aqueles que afi rmam no seu currículo Lattes: 
desenvolver estudos e pesquisas “com ênfase em História da 
Educação”, ou que indicaram ministrar “disciplinas relacionadas às 
áreas de História da Educação”, que participam ou coordenam grupo 
de pesquisa em História da Educação e/ou ainda aqueles vinculados 
à linhas de pesquisas dos programas de pós-graduações relacionadas 
com a História da Educação.

Importante ressaltar que, em alguns casos, as apresentações 
encontradas no mencionado suporte do CNPq, são muito sintéticas, 
ou seja, não raras vezes informam tão somente os nomes dos cursos 
(graduação, mestrado, doutorado) e os anos de suas conclusões. 
Nesses casos, acessei todo o currículo Lattes, procurando verifi car 
9 Em raríssimos casos, não consegui identifi car a primeira edição, como foi o 

caso do livro escrito por Aquiles Archêro Júnior, Lições de história da educação: 
rigorosamente de acordo com os programas das escolas normais, sobre o qual 
somente encontrei a informação referente a sua 2ª edição, que é de 1951.
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os títulos dos estudos realizados (de mestrado e de doutorado), 
identifi cando ainda os seus respectivos orientadores, que passaram 
também a fazer parte da listagem inicial para, em seguida, 
serem consultados os seus currículos Lattes, obtendo assim um 
encadeamento geracional. Nesse momento, saí da objetividade 
da informação e passei a interpretar as informações encontradas, 
aspecto esse em que espero não ter cometido muitos enganos10.

Como mencionado anteriormente, somente entraram na 
amostragem montada para este estudo aqueles(as) estudiosos(as) e 
pesquisadores(as) que já tinham o título de Doutor, não incluindo, 
portanto, aqueles que até maio de 2019, eram mestres, mestrandos/
graduados e graduandos. A identifi cação do ano de conclusão do curso 
de doutorado foi por mim estabelecida como referência para situá-
los(as) em uma determinada geração, ou melhor, especialmente nas 
quarta e quinta gerações as quais defi ni como vinculadas ao processo 
de expansão e de estabilidade da pós-graduação em Educação no 
Brasil, respectivamente. Vale aqui ressaltar que esse procedimento 
diminuiu enormemente a amostragem, tendo sido, inclusive, um dos 
motivos de não ter consultado os cadernos de programação e/ ou de 
resumos dos congressos realizados pela SBHE.

Ao adotar o procedimento acima relatado esteve em minha 
mente a percepção de que a obtenção do título de doutor confi gura 
uma maior segurança de que, de fato, aquele(a) professor(a)/
pesquisador(a) atuou e atua como historiador(a) da Educação. 
Todavia, sabe-se que esse aspecto nada garante que alguns estudiosos 
tenham migrado ou ainda venham a migrar para outros campos 
de conhecimentos. Entretanto, não tenho dúvidas de que esses 
movimentos se constituem raras exceções.

Para a montagem das listagens (ANEXOS) considerei os seguintes 
itens: o nome; a unidade da federação em que está situada a sua 
instituição (com exceção da 1ª geração); o(s) nome(s) do(s) curso(s) 
de graduação11, sem levar em consideração se tratava de curso de 
licenciatura e/ ou de bacharelado; o ano de conclusão do curso 
de doutorado e o(s) nome(s) do(s) orientador(res) dos cursos de 

10 No texto em que Eric Hobsbawm discute a questão do presente como História, 
ou seja, de escrevermos a história de nosso próprio tempo nos alerta que “a 
descoberta que estávamos enganados, de que talvez não tenhamos entendido algo 
direito deve ser o ponto de partida de nossas refl exões sobre a história de nosso 
tempo” (HOBSBAWM, 1995, p. 112). Nesse sentido, caso tenha cometido alguns 
enganos, caberá a outros historiadores procederem os necessários ajustes.

11 Observa-se que muitos pesquisadores realizaram mais de um curso de graduação. 
Aspecto esse que considero relevante no sentido de montar o perfi l de formação 
inicial dos historiadores da Educação.
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mestrado e de doutoramento. Essas variáveis foram especialmente 
adotadas a partir da terceira geração.

Assim, considerando esses critérios, aspectos e todas as gerações 
aqui delimitadas de estudiosos e pesquisadores da História da 
Educação, cheguei à seguinte amostragem, sobre a qual desenvolvi 
todas as discussões neste estudo.

QUADRO 1 – NÚMERO DE ESTUDIOSOS E DE PESQUISADORES
EM HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO, POR GERAÇÃO

GERAÇÃO

NÚMERO DE 
ESTUDIOSOS/ 

PESQUISADORES EM
HISTÓRIA DA 
EDUCAÇÃO

CARACTERÍSTICA GERAL
DA GERAÇÃO

Primeira geração =
de 1838 até 1910 08 Geração que foi infl uenciada pelo IHGB

Segunda geração =
de 1911 até 1965 29

Geração que promoveu as primeiras 
conformações do campo de estudo em 

História da Educação no Brasil

Terceira geração =
de 1966 até 1980 34

Geração que participou do processo de 
implementação da Pós-Graduação em 

Educação

Quarta geração =
de 1981 até 2000 202

Geração que vivenciou o processo de 
expansão e consolidação da Pós-Graduação 

em Educação

Quinta geração =
de 2001 a 2019 497 Geração que experimenta a estabilidade da 

Pós-Graduação em Educação

TOTAL 770 -
Fonte: Dados organizados pelo autor deste estudo, consultando especialmente os currículos Lattes.

Como se pode observar no quadro 1, identifi quei a existência de 
cinco gerações de estudiosos(as) e pesquisadores(as) em História da 
Educação. Resolvi nomear cada geração, a partir da característica 
geral que a marcou, ou, melhor explicando, levando em consideração 
momentos específi cos nas quais se processaram a institucionalização 
do campo da História da Educação Brasileira12.

12  Inúmeros estudos acerca do processo de constituição e institucionalização do 
campo da História da Educação brasileira já foram escritos, entre eles aqui destaco 
os de Alves (1981), Barreira (1995), Buff a, (1990), Carvalho (2003), Ghiraldelli Jr. 
(1991), Gondra (2005), Lombardi (1993), Lopes e Galvão (2001), Monarcha e 
Nóvoa (2005), Monarcha e Gatti Jr. (2013), Saviani, Lombardi e Sanfelice (1998), 
Tanuri (2005), Veiga e Fonseca (2003), Vidal e Faria Filho (2005), Warde (1984; 
1990).
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Observando ainda o referido quadro, pode-se perceber um 
considerável crescimento de estudiosos(as) e pesquisadores(as) da 
História da Educação, especialmente a partir do início do processo de 
implantação e de expansão da pós-graduação no Brasil, ou melhor, a 
partir da terceira geração que compreende um período de 14 anos, 
isto é, de 1966 a 1980.

Correlacionado ao processo de implantação e de expansão do 
campo da História da Educação no Brasil, Maria Lúcia Hilsdorf, 
manifestou as seguintes preocupações e questionamentos:

Que disciplina é essa que vem atraindo cada vez 
mais alunos interessados nos programas de 
pós-graduação do país, cuja produção circula 
em âmbito nacional e internacional e recebe 
apoio crescente das agências de fomento para 
suas pesquisas, e ao mesmo tempo, nunca é 
citada como embasamento dos diagnósticos ou 
das propostas de política educacional e perde 
carga horária como componente curricular 
dos nossos cursos superiores de formação de 
professores? Trata-se de um questionamento 
legítimo, ainda que um tanto pragmático e 
pessimista. Por seu lado, um historiador da 
educação se esquivaria dessas contingências e 
perguntaria pela identidade de sua disciplina à 
luz daquela que é a categoria mais importante 
com que lida em suas práticas analíticas: 
a temporalidade. Essa [...] é a disciplina 
história da educação no presente, pois foi 
outra em diferentes momentos históricos. 
(HILSDORF, 2015, p. 9, grifo meus).

Sem ter a pretensão de responder a todas essas preocupações 
e questionamentos elaborados pela prestigiada historiadora da 
Educação, aqui arisquei indicar que essas “outras” histórias da 
Educação produzidas em “diferentes momentos históricos”, incluída 
aí como disciplina escolar, está em parte condicionada às mudanças 
de perfi s de formação específi ca desse historiador. Aspecto esse sobre 
o qual me debrucei neste trabalho.

Retornando ao quadro 1, é possível verifi car que, nas últimas 
duas gerações, ocorreu o crescimento em números absolutos 
mais que o dobro em relação às gerações anteriores. Esse aspecto, 
inclusive, fi cou ainda mais evidente em relação à quinta geração, que 
se encontra ainda em processo de conformação, ou seja, não se tem 
ainda um possível ano para o seu encerramento. Todavia, levando 
em consideração a atual conjuntura política do governo Bolsonaro, 
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que anunciou os severos cortes orçamentários para a Educação, 
inclusive, àqueles destinados para as bolsas de estudos em todos 
os níveis de pesquisa, isto é, desde a Iniciação Científi ca até o pós-
doutoramento. As ameaças também se dirigem ao fechamento de 
alguns cursos de graduação, existentes nas universidades federais tais 
como os de História, Sociologia, Ciência Política e Filosofi a, além do 
encerramento das atividades dos programas de pós-graduação que 
tenham como avaliação os conceitos 3 e 4, é possível que o ano de 
2019 possa servir como referência para se caracterizar o início de 
um novo momento, qual seja: o da retração da pós-graduação no 
Brasil. Esse novo e lamentável momento pode ser indicado para uma 
possível defi nição da sexta geração de historiadores da Educação. 
Espero, no entanto, que esse caótico quadro não se efetive de fato...

Realizado esse primeiro mapeamento, coube-me perguntar: o 
que estou de fato entendendo como geração13?

Iniciei, pois, considerando a sua origem etnológica, que, segundo 
Williams (2007, p. 191), a partir do latim signifi ca

[...] generatio que por sua vez vem da p. r. 
generare (reproduzir a própria espécie – 
[genus]). Em seus primeiros usos, oscilava 
desde “a ação de gerar” até “o produto da 
geração” (...) Seu importante desenvolvimento 
orientou-se para os usos sociais e históricos, 
para além das referências biológicas específi cas.

Assim, ao longo do tempo o termo foi ganhando novos 
entendimentos até chegar à sua utilização como forma de “calcular 
o tempo histórico”, ou melhor dizendo periodizar (defi nir períodos) 
a partir da identifi cação do “tempo experimentado em comum”, que 
fomentou a ideia de uma geração cultural (WILLIAMS, 2007).

Seu uso para denotar uma extensão especifi ca 
de tempo, caracterizada por traços distintos 
e, portanto não recorrentes, inicia-se na 
biografi a e na história no S18 e desenvolve-se 
de maneira muito generalizada nos estudos 

13 Vale registrar que em um primeiro momento pensei em adotar a ideia de geração 
que é trabalhada pelos pesquisadores que lidam com os produtores e usuários 
das ferramentas vinculadas ao universo da computação e/ou da informática. 
Entretanto, logo desisti por perceber as suas especifi cidades que estão restritas 
a esse universo de conhecimento. Para esses estudiosos existem as seguintes 
gerações: Geração Tradicional são aqueles nascidos antes de 1946; Geração Baby 
Boomers são os nascidos entre 1946 até 1964; Geração X, são os nascidos entre 
1965 até 1977; Geração Y são os nascidos entre 1978 até 1995 e, fi nalmente, a 
Geração Z que são os nascidos a partir de 1996.
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históricos e geológicos a partir de meados 
do S19. Geração parece seguir o mesmo 
movimento amplo permitindo o surgimento 
de um sentido em que se enfatiza o caráter 
distintivo de uma época, ou de um conjunto 
de pessoas em particular, embora (como em 
período) em um sentido de continuidade geral. 
(WILLIAMS, 2007, p. 192, negrito e itálico no 
original).

Outro estudo que terminou se tornando uma importante 
referência sobre geração como “uma peça da engrenagem do tempo” 
foi desenvolvido por Jean-François Sirinelli (2001), que a considerou 
poder ser operacionalizada como uma “escala móvel de tempo”, ou 
seja, pode ser de “curtas” ou de “longas” durações. “Assim como o 
econômico, o social, o político e o cultural não avançam no mesmo 
passo, e as gerações, em relação a esses diferentes registros, são de 
geometria variável, tal plasticidade também existe verticalmente em 
relação ao tempo.” (SIRINELLI, 2001, p.135). 

Perseguindo ainda as suas argumentações, o mencionado autor 
afi rma que, “ [...] a história ritmada pelas gerações é uma ‘história 
em sanfona’, dilatando-se ou encolhendo-se ao sabor da frequência 
de fatos inauguradores”, (SIRINELLI, 2001, p.134), ou seja, o evento 
fundador marca a constituição de uma geração. Nesse sentido, 
articulei a constituição das gerações de historiadores da Educação 
a partir de eventos e/ou acontecimentos relacionados com a forma 
e as características mais gerais de como foram sendo produzidos 
os estudos e as pesquisas relativas ao conhecimento histórico 
educacional. Assim, os recortes que produzi para este estudo estão 
marcados por determinados eventos atrelados ao processo de 
institucionalização da escolaridade de nível superior (graduação 
e pós-graduação) no Brasil, uma vez que tomei como principal 
referência a realização dos cursos de graduação e de pós-graduação 
que os futuros produtores de saberes e conhecimentos relativos à 
História da Educação brasileira realizaram.

Mesmo que eu tenha procurado identifi car os “dados objetivos”, 
conforme mencionei anteriormente, a defi nição de cada geração de 
historiadores da Educação brasileira esteve condicionada às minhas 
próprias experiências sociais, culturais e políticas que, certamente, 
interferiram nas escolhas aqui efetivadas, ou seja, durante o processo 
de realização da operação historiográfi ca, conforme nos ensina 
Michel de Certeau (2000). Nesse sentido, a situação de observador 
e de pesquisador do mencionado campo de conhecimento muito 
infl uenciaram as demarcações temporais e caracterizações aqui 
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procedidas.
Partindo dessas indicações conceituais e interpretativas acerca 

da ideia de geração como peça da engrenagem do tempo, cheguei 
às seguintes periodizações: primeira geração, de 1838 até 1910, 
marcadamente infl uenciada pelo Instituto Histórico e Geográfi co 
Brasileiro – IHGB e que teve a duração de 72 anos. A segunda 
geração foi delimitada, considerando o período de 1911 até 1965, 
no qual ocorreram as primeiras conformações de constituição de 
um campo de estudo, ou seja, o da História da Educação brasileira 
e que teve a duração de 54 anos. A terceira geração, de 1966 até 
1980, aqui considerada como aquela que vivenciou o processo de 
implementação da pós-graduação em educação no Brasil, durando, 
aproximadamente, 14 anos. A quarta geração de 1981 até 2000, foi 
aquela que acompanhou a expansão da pós-graduação em Educação 
no Brasil, efetivada em 19 anos. E, fi nalmente, a quinta geração, 
iniciada em 2001 e até os dias atuais, ou seja, até maio de 2019, a 
qual considero um momento de estabilidade da pós-graduação em 
Educação no Brasil (QUADRO 1). Assim, foram reservados cinco 
capítulos para a discussão de cada uma das gerações acima elencadas. 

Quanto ao sexto e último capítulo deste livro, efetivei um outro 
procedimento de organização dos dados. Em primeiro lugar, eles 
não estão contidos ou identifi cados como pertencentes a nenhuma 
das cinco gerações de historiadores da Educação brasileira, uma vez 
que os mesmo não se autodefi niram como vinculados a esse campo 
de conhecimento. Assim, terminei, apenas para efeito didático, por 
agrupá-los em três períodos, tomando como referência os anos 
em que obtiveram o título de doutor, procedimento esse também 
adotado para a defi nição dos historiadores da Educação brasileira a 
partir da quarta geração, conforme explicitei anteriormente. Nesse 
sentido, eles estão aglutinados nos seguintes períodos: 1ª período 
de 1967 até 1980; segundo período, de 1981 até o ano de 2000, e 
o terceiro de 2001 até maio de 2019. Esses três períodos abarcam, 
portanto, 52 anos.

Realizadas as delimitações indicando a principal característica de 
cada geração de estudiosos e produtores de saberes e conhecimentos 
científi cos relativos ao campo da História da Educação brasileira, 
passo então a analisá-las.
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1. PRIMEIRA GERAÇÃO: 
a produção de saberes histórico-educacionais sob a influência 
do IHGB

uando iniciei a estruturação deste estudo, fui tomado por um 
dilema, qual seja: pode-se considerar os estudos realizados 
por intelectuais ou “homens letrados” do século XIX e início 
do século XX como os primeiros historiadores da educação 
brasileira? Ou seja, como a primeira geração que contribuiu Q

para a constituição do campo da História da Educação no Brasil? 
Preocupando-me com essas questões, fui levado a retomar os estudos 
realizados por Vidal e Faria Filho (2003; 2005) e Vidal (2010). No 
transcorrer da leitura dos mencionados estudos, logo nas primeiras 
linhas do trabalho publicado em 2003, encontrei a seguinte assertiva:  
“já desde a segunda metade do século XIX, tratados sobre história 
da educação brasileira foram elaborados por médicos, advogados, 
engenheiros, religiosos, educadores e historiadores que circularam 
no País e no exterior.” (VIDAL; FARIA FILHO, 2003, p. 37-38, grifos 
meus). 

Nessa frase identifi quei dois aspectos que convergem para 
as minhas preocupações neste estudo. O primeiro refere-se à 
identifi cação da formação profi ssional daqueles “homens letrados”, 
e o segundo, relativo à premissa de que os mesmos haviam escrito 
“tratados sobre a História da Educação brasileira”. Assim, mesmo 
considerando que os mencionados estudos não tenham sido 
elaborados com a intencionalidade de escrever sobre a História da 
Educação brasileira, acompanho a interpretação dada pelos autores, 
uma vez que nelas se verifi ca a preocupação em situar no tempo 
aspectos relacionados com os processos instrucionais e educacionais, 
portanto procurando estabelecer a historicidade da educação, ou seja, 
como um possível campo de estudos e/ou de refl exões fi losófi cas e 
históricas em torno da importância e do papel daquelas ações como 
parte do processo de construção da jovem nação que precisava galgar 
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maiores níveis de civilização, espelhando-se claramente no modelo 
ocidental europeu.

Assim, aquela passagem de imediato me provocou uma “certa 
acomodação”, ou melhor, me colocou em “situação de conforto”, 
mesmo considerando que no mencionado estudo os autores não 
transitem as suas refl exões na perspectiva do conceito de geração. 
Entretanto, ao continuar a releitura, deparei-me com as seguintes 
passagens:

Se a escrita dessa geração de pesquisadores 
associados à cátedra não revelava os mesmos 
agenciamentos do traço azevediano [...].
Os primeiros programas instalaram-se nas 
universidades católicas, PUC-Rio (1965) e 
PUC-SP (1969), e aglutinaram uma geração 
de acadêmicos [...]
Essa nova intelectualidade não chegou a 
romper com uma matriz azevediana de escrita 
da história da educação brasileira, mas a ela 
se acomodou, acentuando a centralidade à 
ação política dos intelectuais e ao conceito 
ampliado de Estado, o que denotava o modo 
particular como Gramsci foi apropriado por 
essa geração [...]. (VIDAL; FARIA FILHO, 
2003, p. 57, grifos meus).

Mesmo que os autores não tenham conduzido as suas refl exões 
em torno do conceito de geração, o mesmo me parece se encontrar 
implícito na narrativa. O fato é que com a releitura dos mencionados 
textos, passei a trabalhar com a ideia de geração mais tranquilamente, 
ou melhor, sem o medo de estar incorrendo em erro muito grave do 
ponto de vista historiográfi co.

Realizadas essas primeiras divagações passo a apresentar o quadro 
2, no qual se pode observar que um pouco mais de 50% daqueles 
que escreveram sobre a educação brasileira, considerando, inclusive 
a sua historicidade, eram formados em Direito ou em Ciências 
Jurídicas e Sociais. Essa predominância é bastante compreensível, 
uma vez que a elite imperial “era uma ilha de letrados num mar 
de analfabetos” e “porque a educação superior se concentrava 
na formação jurídica e fornecia, em consequência, um núcleo 
homogêneo de conhecimentos e habilidades” (CARVALHO, 2003, p. 
65). Dessa forma, partindo dessa interpretação mais geral, constatei 
ainda que apenas um “homem letrado” não tinha formação superior, 
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mas exerceu a ocupação de crítico literário, jornalista.1

QUADRO 2 - FORMAÇÃO DA 1ª GERAÇÃO: DE 1838 ATÉ 19102

NOME DO CURSO NÚMERO

Direito ou em Ciências Jurídicas e Sociais 04

Sem formação de nível superior:
   1) Crítico literário, jornalista;
   2) Professor de nível superior

02

Letras 01
Medicina 01
Total 08

Fonte: Consulta à historiografi a, especialmente aos estudos realizados por Vidal e 
Faria Filho (2003, 2005) e Vidal (2010).

Também acompanho a análise produzida por Vidal e Faria Filho 
(2003; 2005) ao afi rmarem que esse grupo de homens letrados sofreu 
grande infl uência da tradição historiográfi ca do Instituto Histórico 
e Geográfi co do Brasil – IHGB -, criado em  21 de outubro de 1838, 
pelo Cônego Januário da Cunha Barbosa e pelo Marechal Raimundo 
José da Cunha Matos, inspirado no Institut Historique, fundado 
em Paris, em 1834. Portanto, o mencionado ano de 1838 me serviu 
para periodizar o início da primeira geração, que se alongou até aos 
primeiros anos do século XX, ou melhor especifi cando, até 1910.

Cabe salientar que boa parte desses “homens letrados” era 
prioritariamente originária das províncias do Norte, (hoje regiões 
Norte e Nordeste) (QUADRO 3) e eram todos do sexo masculino. 
Para identifi cá-los nominalmente sugiro consultar o anexo 1.

1 Estamos nos apropriando do entendimento desenvolvido por Carvalho (2003), 
especialmente no Capítulo 4 – Unifi cação da elite: o domínio dos magistrados, 
p. 93-117.

2 Para identifi car os nomes dos “homens letrados” dessa primeira geração, consultar 
o Anexo 1.
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QUADRO 3 – LOCAL DE NASCIMENTO DOS
“HOMENS LETRADOS”: PRIMEIRA GERAÇÃO

NOME DA PROVÍNCIA NÚMERO
Pará 02

Alagoas 01

Bahia 01

Ceará 01

Maranhão 01

Paraíba 01

Rio de Janeiro 01

Total 08

Fonte: Consulta bibliográfi ca, especialmente aos estudos realizados por Vidal e 
Faria Filho (2003; 2005) e Vidal (2010).

Em que pese se constituir esta primeira geração com o menor 
número de escritores de saberes e de conhecimentos históricos 
educacionais são aqueles que estão inseridos em uma maior 
temporalidade, ou seja, 72 anos.

Para concluir este capítulo, é necessário considerar a existência 
de outros escritores de livros e de artigos que tenham publicado nas 
suas respectivas províncias, mas que não tiveram circulação mais 
ampliada em todo o Império. Fica, portanto, o desejo de que esse 
quadro de “homens letrados” seja ampliado com a realização de 
outros levantamentos e pesquisas.
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2. SEGUNDA GERAÇÃO:
as primeiras conformações de um campo de estudo

ara a defi nição da segunda geração de historiadores da 
educação, tomei como referência o início da década de 10 
do século XX, considerando que foi a partir da mencionada 
década que encontrei, até o momento, a publicação do livro 
de René de Oliveira Barreto, em 1914, intitulado História P

da pedagogia, compilada por um professor, e o estudo realizado por 
Primitivo Moacyr, que publicou, em 1916, o livro O ensino público 
no Congresso Nacional: breve notícia. Sobre essa segunda publicação, 
vale comentar que, apesar de não constar no seu título os termos 
história da educação e/ou história da pedagogia, passei a considerá-
la como uma importante referência para a mencionada década, 
em virtude de a mesma ter, segundo Vidal e Faria Filho (2003), as 
mesmas caraterísticas que tiveram as suas publicações posteriores, 
especialmente a partir de 1936 com a publicação do primeiro volume 
de A instrução e o Império: subsídios para a História da Educação no 
Brasil (1823-1853). Segundo os mencionados autores esta publicação

[...] inaugurou uma vasta obra, que até 
1942 foi responsável pelo levantamento e 
compilação de leis, estatutos e regimentos 
escolares, memórias, relatórios e pareceres 
sobre instrução pública e particular nos 
vários ramos de ensino (primário, secundário, 
profi ssional e superior) no Brasil. Ao todo, 
foram editados 15 volumes, três dedicados à 
Instrução e o Império (entre 1936 e 1938), três 
à Instrução e as Províncias (entre 1939 e 1940) 
e sete à Instrução e a República (entre 1941 
e 1942), além de dois à Instrução pública no 
Estado de São Paulo (1942) e um à Instrução 
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primária e secundária no município da Corte 
(1942). (VIDAL; FARIA FILHO, 2003, p. 43)

Estendi a existência dessa geração até ao ano de 1960, 
considerando que foi no mencionado período que se deram as 
primeiras conformações relativas ao campo de estudos e de pesquisas 
em História da Educação brasileira. Nesse período, intensifi caram-
se a produção e a publicação de livros destinados, prioritariamente, 
à formação de professores, ou melhor, destinados à formação de 
normalistas e/ou de pedagogos. Conforme ressalta Monarcha (2008, 
p. 3), os autores eram “professores atuantes em escolas normais, 
institutos de educação, seções e/ou cursos de pedagogia e ensino 
superior, em instituições no eixo São Paulo-Rio de Janeiro”1. Nessa 
mesma perspectiva, Vidal e Faria Filho, (2003) ressaltam que com 
a introdução da disciplina História da Educação no currículo da 
Escola Normal do Rio de Janeiro, em 1928, levou à necessidade de 
elaboração de manuais didáticos destinados a auxiliarem o ensino 
da mencionada disciplina. Salientam ainda que foi o livro de Júlio 
Afrânio Peixoto, Noções de História da Educação, publicado em 1933, 
o primeiro manual didático brasileiro sobre História da Educação, 
inaugurando, assim, “uma regra narrativa que iria se instalar como 
modelo à escrita dos futuros manuais brasileiros de História da 
Educação” (p. 48).

Conforme mencionei acima, a partir da leitura do trabalho de 
Monarcha (2008), parte signifi cativa dos produtores de saberes e 
de conhecimentos histórico-educacionais esteve concentrada nos 
Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro, e em menor grau, no 
de Minas Gerais. Todavia, compondo um quadro mais minucioso 
acerca do conjunto de estudiosos do campo da História da Educação 
Brasileira verifi quei ainda a existência de nove intelectuais vinculados 
a instituições localizadas nos estados da região Nordeste, conforme 
se pode observar no quadro 4.

1 No estudo elaborado por Carlos Monarcha (2008), verifi ca-se que todas as obras 
por ele estudadas são de autores que estão identifi cados no levantamento que 
realizei para este estudo (ANEXO 2).
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QUADRO 4 – LOCAL DE ORIGEM INSTITUCIONAL DOS 
AUTORES DE LIVROS EM HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO:

SEGUNDA GERAÇÃO

UNIDADE DA FEDERAÇÃO NÚMERO
São Paulo 14

Rio de Janeiro 06
Pernambuco 03

Bahia 01
Ceará 01

Minas Gerais 01
Paraíba 01

Rio Grande do Norte 01
Sergipe 01
Total 29

Fonte: Consulta historiográfi ca e em textos on line.

Consultando as publicações da professora Maria Leonor Tanuri 
(1998, 2005), que discutem sobre a década de 1950, período 
que antecedeu a implementação dos cursos de pós-graduação 
em Educação e da consequente produção historiográfi ca que foi 
delineando a constituição do campo da História da Educação 
brasileira, verifi quei que, com o processo de introdução das 
disciplinas formadoras, tais como: a de Psicologia, a de Sociologia e 
da Biologia, a História e a Filosofi a da Educação passaram também 
a ser relevantes para a formação do educador. Nessa perspectiva, 
a mencionada autora indica-nos que “[...] essa visão certamente 
infl uenciaria a literatura produzida, explicando também por que ela 
foi feita por educadores do que por historiadores”2 (TANURI, 2005, 
p. 230-231, grifos meus). 

Considerando que a noção de educador não está restrita à 
formação da(o) normalista e/ou do pedagogo o fato é que 1/4 dos 
estudiosos e produtores de conhecimentos históricos educacionais 
da segunda geração era composto por bacharéis em Direito e/ou 
2 “Os primeiros cursos superiores de História no Brasil foram institucionalizados 

pela Faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, 
em 1934, e pela Universidade do Distrito Federal (UDF), em 1935, que mais 
tarde (1939) seria reestruturado na Faculdade Nacional de Filosofi a (FNFi) 
da Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro. Com 
exceção do curso da UDF, os demais cursos eram oferecidos de forma integrada à 
Geografi a. Somente a partir de 1955, com a Lei 2.5945, esses cursos se tornaram 
independentes” (SILVA; FERREIRA, 2011, p. 286). Cf. também Ferreira (2012).
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das Ciências Jurídicas e Sociais, mantendo, portanto, uma tradição 
advinda desde a primeira geração, conforme discutido no capítulo 
anterior. Logo em seguida, aparecem os formados em Filosofi a, em 
História e Geografi a, como se pode observar no quadro 5. 

QUADRO 5 – FORMAÇÃO DA SEGUNDA GERAÇÃO

NOME DO CURSO NÚMERO 2º CURSO 
REALIZADO

Ciências Jurídicas e Sociais/Direito 08 -
Filosofi a 04 -
História e Geografi a 02 -
Religiosas 02 -
Medicina 02 -
Engenharia 02 -
Matemática 01 -
Pedagogia 01 02
Odontologia 01 -
Museologia - 01
Teologia - 01

Sem formação de nível superior
1 Pesquisador em História e Literatura
2 Normalistas, preocupados com os 
     anuários  estatísticos.

03 -

Informação não encontrada 03 -
Total 29 04

Fonte: Consulta historiográfi ca, além de textos no formato on line.

Chamou-me atenção que apenas uma pesquisadora (Maria José 
Garcia Werebe) tinha como primeira formação o curso de Pedagogia, 
além de mais dois pesquisadores terem realizado o mencionado 
curso em um segundo momento (Maria do Carmo Miranda Tavares 
e Arnaldo Niskier) (ANEXO 2). A segunda geração foi composta 
ainda por duas religiosas, dois médicos, dois engenheiros, um 
odontólogo, um matemático, além de dois que não tinham formação 
superior.

Do total de 29 produtores de saberes e de conhecimentos em 
torno da História da Educação brasileira, verifi quei que apenas seis 
defenderam tese de doutoramento ou realizaram concursos para 
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livre docentes e/ou para a cátedra3 (ANEXO 2).
Vale, por fi m, realçar que foi a partir dessa geração que apareceram 

as “primeiras historiadoras da Educação”, ou melhor, as seis primeiras 
produtoras de saberes e conhecimentos sobre o mencionado campo, 
conforme se pode observar no quadro 6:

QUADRO 6 – NÚMERO DE PESQUISADORAS EM HISTÓRIA DA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA DA SEGUNDA GERAÇÃO

NOME CURSO DE GRADUAÇÃO 
REALIZADO

Francisca Peeters Religiosa
Maria Augusta de Cooman4 Religiosa
Maria José Garcia Werebe5 Pedagogia

Maria Th étis Nunes História e Geografi a
Maria do Carmo Tavares de Miranda Filosofi a, Pedagogia, Teologia

Josephina Chaia Pereira História e Geografi a
Total = 06 -

Fonte: Consulta historiográfi ca, além de textos on line.

Do mencionado quadro também destaco que Maria Th étis Nunes 
e Josephina Chaia Pereira foram as primeiras “historiadoras da 
Educação brasileira” que eram formadas em História, ou seja, foram 
as primeiras historiadoras de ofício que produziram no campo de 
pesquisa aqui em estudo.

3 Sobre a existência de cursos de pós-graduações antes do Parecer nº 977/65, 
C.E.Su, aprovado em 3 de dezembro de 1965 e que teve como Relator Newton 
Lins Buarque Sucupira, consultar Velloso (2014).

4 Autora do conhecido livro Pequena História da Educação, publicado em 1936, em 
que se encontra, no capítulo XIX, um “Esboço da História da Educação no Brasil”.

5 Escreveu o livro Grandezas e misérias do ensino no Brasil, publicado em 1963. 
Penso que vale a pena informar que considero o mencionado livro como 
vinculado ao campo da História da Educação, especialmente por conta do 
capítulo 1, denominado “Histórico” em que aparecem os aspectos educacionais 
a partir dos períodos colonial, imperial e republicano (Estado Novo, Ditadura 
Militar). Na sua 2ª edição, de 1994, encontra-se ainda acrescido um item relativo 
à Nova República – Redemocratização: eleições diretas. Portanto, procura dar 
historicidade a sua narrativa.
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3. TERCEIRA GERAÇÃO:
sob a marca do processo de implementação da
Pós-Graduação em Educação no Brasil

m estudo sobre os “antecedentes da pós-graduação” no Brasil, 
realizado por Newton Sucupira (1980), se encontra a seguinte 
refl exão:

[...] seu aparecimento no cenário de nossa 
educação superior não é o fruto de uma 
decisão intempestiva do Conselho Federal 
de Educação. É o resultado de um processo 
intimamente vinculado ao movimento de 
modernização da universidade brasileira, que 
teve seu início na década de 50. 
O doutoramento obtido mediante simples 
defesa de tese sempre existiu no ensino 
superior brasileiro. Mas a ideia de cursos 
de doutorado surge, pela primeira vez, com 
a Reforma Francisco Campos, em 1931. 
O Estatuto das Universidades Brasileiras 
(Decreto nº 19.851, de 11 de abril de 1931) 
previa o doutoramento de tipo europeu, com 
defesa de tese, "atendidas outras exigências 
regulamentares dos respectivos institutos". 
Por sua vez, o Decreto nº 19.852, também 
de 11 de abril de 1931, que dispunha sobre 
a organização da Universidade do Rio de 
Janeiro, criava cursos regulares de doutorado 
no campo do direito e das ciências exatas e 
naturais. Tais cursos constituíam, de fato, 
uma pós-graduação, que hoje denominamos 
stricto sensu. (SUCUPIRA, 1980, p. 3, itálico 
no original).

E
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Todavia, a implementação da pós-graduação em Educação no 
Brasil ocorreu mais precisamente em 1966, na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio1 e, em seguida, na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP, em 19712.

Indiscutivelmente, o momento de criação da pós-graduação em 
Educação tem sido aquele mais referenciado pelos historiadores da 
Educação brasileira que escrevem e/ou analisam os processos que 
envolvem a constituição do seu campo de atuação. Nesse sentido, 
foi aquele acontecimento3, que não raras vezes é indicado como o 
grande marco, que levou de fato para a conformação e como espaço 
privilegiado da formação dos “novos” historiadores da Educação 
brasileira. Assim, neste estudo, incorporei essa percepção sem muitas 
delongas, ao mesmo tempo que a utilizei como referência temporal 
para dar início à delimitação da terceira geração de produtores de 
saberes e conhecimentos históricos-educacionais. 

Alguns anos depois, foram criados os primeiros cursos de 
doutorado em Educação também nas mesmas universidade acima 
mencionadas. Considero ainda relevante, para este estudo, lembrar 
que a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 
– ANPEd, foi fundada em 16 de março de 1978.4 Portanto, todos 
esses acontecimentos me levaram a fechar o período concernente à 
terceira geração, considerando o ano de 1980, que encerra a década 
de 70 do século XX.

No quadro 7, pode-se visualizar, em um primeiro momento, que 
os formados nos cursos de Pedagogia passaram a ser os maiores 
produtores de saberes de conhecimentos histórico-educacionais no 
Brasil, o que me indicou, por outro caminho, a infl uência que os 
programas de pós-graduação em Educação exerceram no sentido de 
estimularem a realização de cursos de mestrado e de doutoramento, 
considerando as especifi cidades de objetos e problematizações, que 
gravitaram em torno das questões educacionais e escolares a partir 
da adoção das noções temporais, tais como: sucessão ou ordenação, 
duração, simultaneidade, semelhanças e diferenças além das 
mudanças e permanências. 

Assim, penso ser necessário ressaltar que essa geração elegeu 
num primeiro momento, “analisar de que maneira este interesse 
1 Cf. http://www.puc-rio.br/ensinopesq/ccpg/progedu.html. Acessado: 29 mar. 2019.
2 Cf. https://www.pucsp.br/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado/educacao-

historia-politica-sociedade#historia. Acessado: 29 mar. 2019.
3 O termo é inspirado na perspectiva indicada por Pierre Nora ao demarcar a sua 

preocupação com o estudo do tempo curto no sentido da constituição de uma 
história contemporânea. Cf. Nora (1988).

4 Cf. http://www.anped.org.br/sobre-anped. Acessado: 29 mar. 2019.
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se refl etia ao nível da sociedade política (política educacional) e da 
sociedade civil (realidade educacional)”, conforme analisou Bárbara 
Freitag (1986, p. 7). Considero, ainda, algumas produções realizadas 
por não historiadores da Educação brasileira que terminaram por 
infl uenciar ou servir de modelo para outros estudos que passaram 
e ser produzidos ainda nessa geração. Para tanto, chamo a atenção 
para os trabalhos de Luiz Felippe Perret Serpa, Bárbara Freitag 
Rouanet, José Murilo de Carvalho, Vanilda Pereira Paiva, Antonio 
Chizzotti, Sérgio Franca Adorno de Abreu. Algumas refl exões sobre 
esses autores foram retomadas no capítulo seis deste livro.

Para além dessa perspectiva acima mencionada, penso que, em 
um segundo momento, ou consecutivamente, foram priorizados 
estudos e pesquisas em torno de temas e objetos, concernentes à 
história do pensamento, ou das ideias educacionais e/ ou pedagógicas. 
Esses estudos, certamente, foram desenvolvidos pelos formados em 
Filosofi a, ocupando o segundo lugar entre os estudiosos de História 
da Educação, nessa terceira geração. Tem-se ainda que considerar 
que, entre aqueles que realizaram um segundo ou terceiro cursos de 
graduação, também o fi zeram em Filosofi a, como se pode observar 
no quadro 7.

                    
QUADRO 7 - FORMAÇÃO DA TERCEIRA GERAÇÃO

 

Nome do Curso Número 2º curso 
Realizado

Pedagogia 12 01
Filosofi a 09 04
Sociologia ou Ciências Sociais 04 -
Direito 03 02
Geografi a e História ou Geografi a e História como 
cursos independentes  02 -

Engenharia Civil 01 -
Teologia 01 -
Informação não encontrada 02 -
Total 34 07

Fonte: Consulta historiográfi ca, de textos publicados on line, além da base de currículos Lattes.

Entretanto, para melhor quantifi car esses dados, apesar da 
existência de alguns estudos sobre essa questão, seria necessário 
realizar um cruzamento de dados entre a formação inicial 
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(graduação) e o que produziram tanto na forma de publicações 
(especialmente os livros) quanto em relação aos objetos defendidos 
nos seus cursos de doutoramento, especialmente, na década de 1970, 
quando começaram a proliferar no Brasil esse nível de escolaridade. 

Os sociólogos (ou cientistas sociais) aparecem em terceiro lugar, 
enquanto os formados em Direito aparecem três vezes. Os formados 
em Geografi a/História ou História/Geografi a ou em História e 
Geografi a separadamente aparecem apenas duas vezes. 

Quanto à origem institucional desses estudiosos verifi ca-se a 
predominância do Estado de São Paulo, seguindo-se em bem menor 
quantidade, o Rio de Janeiro e Minas Gerais. (QUADRO 8). Essa 
alta concentração de produtores de saberes e de conhecimentos no 
campo da História da Educação na região Sudeste pode ser explicada 
a partir de duas perspectivas: a) uma possível concentração de novos 
cursos de pós-graduação na mencionada unidade da federação5 e b) 
uma concentração de editoras e o consequente mercado editorial.

QUADRO 8 - LOCALIZAÇÃO INSTITUCIONAL (ESTADO) DOS 
AUTORES DE LIVROS EM HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DA

TERCEIRA GERAÇÃO

Unidade da Federação Número
São Paulo 22

Rio de Janeiro 04
Minas Gerais 02

Alagoas 01
Amazonas 01

Ceará 01
Rio Grande do Sul 01

Santa Catarina 01
Informação não encontrada 01

Total 34
Fonte: Consulta historiográfi ca, pesquisa on line e base dos currículos Lattes.

Nessa terceira geração, também ocorreu um crescimento 
signifi cativo de pesquisadoras em História da Educação brasileira, 
5 Nessa terceira geração, também foram criadas as seguintes pós-graduações 

em Educação: Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo, em 1971 (http://www3.fe.usp.br/pgrad/). A Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1972, 
com a criação do Mestrado, que foi ampliado em 1980, com a criação do 
Doutorado (http://www.fe.ufrj.br/ppge/ppge.html). 
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ou seja, identifi quei 13 professoras. Mesmo em se verifi cando ainda 
a predominância de pesquisadores do sexo masculino, ou seja, 21 
pesquisadores, aquele dado pode sugerir um possível processo 
de “feminização” do campo da História da Educação brasileira, 
conforme se pode observar no quadro 9:

QUADRO 9 – NÚMERO DE PESQUISADORAS EM 
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

DA TERCEIRA GERAÇÃO

Nome Curso de graduação 
realizado

Ediógenes Santos Aragão História
Ester Buff a Pedagogia
Gilda Naécia Maciel de Barros Pedagogia e Direito
Leonor Maria Tanuri Pedagogia
Maria Aparecida dos Santos Rocha Pedagogia
Maria Aparecida Rocha Bauab Informação não encontrada
Maria da Glória de Rosa Informação não encontrada
Maria de Lourdes Albuquerque Fávero Filosofi a
Maria de Lourdes Mariotto Haidar Pedagogia e Filosofi a
Neide Almeida Fiori Direito
Otaíza de Oliveira Romanelli Pedagogia
Tirsa Regazzini Péres Pedagogia
Zeila de Brito Fabri Demartini Ciências Sociais
Total = 13 -

Fonte: Consulta historiográfi ca, pesquisa on line e base dos currículos Lattes.

Outro aspecto que se pode retirar do quadro acima é que, do total 
de 13 produtoras de saberes e conhecimentos históricos educacionais, 
um pouco mais de 50% realizou na graduação o Curso de Pedagogia 
e apenas uma tem a formação em História.
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4. QUARTA GERAÇÃO:
participantes do processo de expansão e consolidação da 
Pós-Graduação em Educação no Brasil

á certo consenso entre os historiadores da Educação de que, 
a partir da década de 80 do século XX, ocorreu a expansão 
e consolidação da pós-graduação em Educação no Brasil. 
Esse processo, no caso específi co do campo da História da 
Educação brasileira, veio consorciado à criação de diversos 

outros espaços para a discussão e para a difusão desse tipo de saber 
e de conhecimento científi co. Entre eles destaco, a criação, em 1984, 
do Grupo de Trabalho – GT em História da Educação, vinculado à 
Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação – 
Anped. E, fi nalmente, à criação do Grupo de Estudos e Pesquisas 
“História, Sociedade e Educação no Brasil – Histedbr”, em 1986 e à 
fundação da Sociedade Brasileira de História da Educação – SBHE, 
em 19991.

Considerando ainda a virada para o século XXI, para além, da 
criação dos mencionados espaços de discussão e de fomento ao 
desenvolvimento da pesquisa em História da Educação brasileira, 
Décio Gatti Junior (2017), destaca a importância de quatro periódicos 
brasileiros consolidados e dedicados à História da Educação, a saber 
pela ordem de ano de criação:

História da Educação, da Associação Sul-Rio-
Grandense de Pesquisadores em História da 
Educação (ASPHE), de 1997; Revista Histedbr 
On Line, do Grupo de Estudos e Pesquisas 
"História, Sociedade e Educação no Brasil", 

1  Sobre a caracterização e análise acerca do Grupo de Trabalho em História da 
Educação da Anped, bem como o histórico de criação da Sociedade Brasileira de 
História da Educação consultar os seguintes estudos: Catani; Faria Filho (2002), 
Saviani; Carvalho; Vidal; Alves; Gonçalves Neto (2011).

H
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de 2000; Revista Brasileira de História da 
Educação, da SBHE, de 2001; Cadernos de 
História da Educação, do Núcleo de Estudos 
e Pesquisas em História da Educação da 
Universidade Federal de Uberlândia (NEPHE/
UFU), de 2002. (GATTI JR., 2017, p. 66).

Assim, tomando como referência esse conjunto de acontecimentos, 
foi que delimitei a constituição da quarta geração de historiadores da 
Educação, ou seja, aqueles que se doutoraram no período entre 1981 
até o ano de 2000, conforme explicitei anteriormente os critérios de 
seleção para a organização desta amostragem que fi cou em torno 
de 202 pesquisadores(as) que se autodefi niram envolvidos com a 
produção de saberes e de conhecimentos no campo da História da 
Educação brasileira.

Observando o quadro 10, é possível perceber-se que os 
pedagogos, ou melhor, as pedagogas lideram o perfi l de formação 
inicial, com cerca de 1/3 da amostragem para este estudo. Essa 
representação começou a ser delineada, como visto anteriormente, 
a partir da terceira geração e cresceu de forma signifi cativa. Ela 
fi ca ainda mais signifi cativa quando se passa a considerar todos os 
dez pesquisadores(as) que realizaram como segunda ou terceira a 
graduação em Pedagogia.

Um dado inovador, se for realizada uma comparação com os 
dados da terceira geração (que tem apenas 2 historiadores - ver Anexo 
3), foi o extraordinário crescimento de historiadores de ofício, que 
passaram a se dedicar ao campo da História da Educação brasileira, 
ou seja, ultrapassando mais que o dobro aqueles formados no Curso 
de Filosofi a, que fi caram na terceira colocação. Esse número se eleva 
um pouco mais ao se considerar a realização do segundo ou terceiro 
Curso de graduação em História. Além desse aspecto, outro dado 
signifi cativo foi o crescimento daqueles formados em Letras, em 
Ciências Sociais e em Educação Física.

Quanto aos formados em Letras, há a predominância dos estudos 
relacionados à História da Leitura e/ou da Escrita, História do 
Letramento e/ou da Alfabetização de crianças e de jovens e adultos. 
Já em relação aos educadores físicos, estes têm se dedicado à História 
da própria disciplina escolar e/ou do curso de graduação, além dos 
estudos sobre a disciplina do corpo (ginástica), higiene, higienismo, 
sobre a História dos Esportes e outros temas correlatos.2

2  Aspectos observados consultando os títulos das dissertações e teses registradas 
nos currículos Lattes.
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QUADRO 10 - FORMAÇÃO DA QUARTA GERAÇÃO 

Nome do Curso Número 2º e 3º cursos 
realizados

Pedagogia 65 10

História 49 04

Filosofi a 22 03

Letras 12 01

Ciências Sociais 11 01

Educação Física 09 01

Matemática 04 -

Psicologia 04 01

Geografi a 03 -

Comunicação ou Comunicação Social 02 -

Direito ou Ciências Jurídicas e Sociais 02 05

Biblioteconomia 02 -

Ciências da Educação
OBS: fi zeram a graduação na Argentina 02 -

Arquitetura 01 -

Artes Industriais - 01

Biologia 01 -

Economia - 01

Engenharia 01 -

Estudos Sociais 01 -

Física 01 -

História da Arte e Educação Artística - 01

Jornalismo 01 01

Nutrição 01 -

Química 01 -

Teologia 01 01

Informação não disponibilizada 08 -

Total 202 31

Fonte: Consulta aos currículos Lattes.
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Passo agora a discutir os dados que se encontram no quadro 11 
relativos a localização institucional, isto é, a unidade da federação e 
à região em que trabalham os componentes dessa quarta geração. É 
possível observar:

QUADRO 11 - UNIDADE DA FEDERAÇÃO E REGIÃO ONDE 
ATUAM OS/AS HISTORIADORES(AS) DA EDUCAÇÃO

DA QUARTA GERAÇÃO

Nome da região Número Unidade da Federação Número

Sudeste 117

São Paulo 71
Minas Gerais 24
Rio de Janeiro 19
Espírito Santo 03

Nordeste 36

Rio Grande do Norte 08
Bahia 06
Ceará 04
Paraíba 05
Maranhão 03
Sergipe 03
Pernambuco 03
Alagoas 02
Piauí 02

Sul 31
Paraná 13
Rio Grande do Sul 12
Santa Catarina 06

Centro-Oeste 14

Mato Grosso do Sul 05
Goiás 04
Mato Grosso 03
Brasília 02

Norte 04
Pará 02
Acre 01
Amazonas 01

Total 202 Total 202

Fonte: Consulta aos currículos Lattes.

O Estado de São Paulo mantém a dominância que começou a se 
confi gurar desde a segunda geração, ou seja, desde 1911. Em seguida 
vêm os Estados de Minas Gerais e do Rio de Janeiro. Apresentando 
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também números signifi cativos estão os Estados do Paraná, do Rio 
Grande do Sul e do Rio Grande do Norte. 

No que concerne à distribuição por sexo na quarta geração, 
identifi quei que dos 202 produtores de saberes e conhecimentos 
histórico-educacionais, 126 são do sexo feminino e 76 são do 
sexo masculino, dando, portanto, prosseguimento ao processo de 
“feminização” do campo da História da Educação brasileira.

Desse conjunto de 126 estudiosas e pesquisadoras quase 48% 
fi zeram o curso de Pedagogia, 25% realizaram o curso de História e 
8% cursaram Letras. Os outros 19% realizaram grande diversidade de 
cursos de graduação, com um pequeno destaque para os de Filosofi a 
(7%), Ciências Sociais (5%) e Educação Física (3%), considerando 
apenas o mencionado universo de pesquisadoras.

Quanto ao conjunto de 76 estudiosos e pesquisadores, em torno 
de 12%, cursaram Filosofi a, 10% História e 9% o curso de Pedagogia. 
Os outros 69% formaram-se em vários outros cursos de graduação, 
indicando, portanto, uma grande diversidade de formação, todavia 
com um pequeno destaque para os cursos de Educação Física (4%) e 
Ciências Sociais (4%).
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5. QUINTA GERAÇÃO:
vivenciando a estabilidade da Pós-Graduação em Educação
no Brasil

osso afi rmar que a quinta geração vivencia certa estabilidade 
sociocientífi ca no que concerne ao âmbito da pós-graduação 
no Brasil. Essa estabilidade dá-se, especialmente, considerando 
três aspectos específi cos, mas que estão interligados entre si, 
são eles: a) a consolidação dos “programas” de pós-graduação; P

b) a consolidação das linhas de pesquisas das pós-graduações e c) a 
consolidação dos grupos de pesquisa em História da Educação.

Inicio, pois, traçando alguns comentários acerca da implementação 
no Brasil da “Política dos Programas”. Os “Programas” começaram 
a ser implantados no Governo de Itamar Franco (1992 - 1995), 
que esteve sob a égide das orientações econômicas neoliberais 
sob o comando de Fernando Henrique Cardoso. Os novos 
encaminhamentos da política educacional para o ensino superior 
atingiram vários setores das universidades brasileiras, inclusive, as 
pós-graduações que passaram a ser denominadas de “Programas 
de Pós-graduação”, normalmente constituídos pelo curso de 
mestrado e/ou pelos de mestrado e de doutorado. Mas que sentido 
socioeconômico e político carregava o termo “Programa”? Cabe 
questionar. Assim, mesmo considerando que alguns intelectuais já 
tivessem pensado anteriormente nessa ideia, o fato é que, naquele 
momento, tal orientação na política educacional fazia parte da pauta 
de 

[...] execução das orientações estabelecidas 
pelo Banco Mundial, que difundia a ideia 
da provisoriedade de investimento na 
educação, ou seja, o “Programa X ou Y” seria 
implementado com dia e hora marcados 
para ser fechado, criando assim uma espécie 



54

Antonio Carlos Ferreira Pinheiro

de competição permanente para que este ou 
aquele “Programa” fosse renovado. 
Mas, como toda ação de poder carrega as suas 
contradições, nem sempre o que é planejado se 
efetiva de forma plena conforme foi pensado. 
Nesse sentido, é que pouco a pouco a ideia 
original de “Programa” foi sendo esvaziada, 
assumindo outras confi gurações, inclusive 
substituindo a ideia de provisoriedade pela de 
permanência, conforme podemos observar na 
estrutura de funcionamento das universidades, 
como, por exemplo: Programas de pós-
graduações, Programa de monitoria, Programa 
de licenciatura, Programa de iniciação 
científi ca, Programa de informatização etc. 
(PINHEIRO, 2019, p. 78)

Se a ideia de “programa de pós-graduação” foi instituída 
na primeira metade da década de 1990, ela foi plenamente 
institucionalizada ao longo das primeiras décadas dos anos 2000. 
Articulado a esse mesmo movimento, também se consolidaram 
as linhas de pesquisas que passaram a fazer parte, regra geral, da 
estrutura organizacional dos programas de pós-graduação no Brasil. 
Assim, para além do caráter organizacional/administrativo, as linhas 
de pesquisas passam a ser alimentadas pelos grupos de pesquisas.

A criação de grupos de pesquisas esteve articulada a uma 
discussão maior empreendida, nacionalmente, por intelectuais e 
técnicos-burocratas, vinculados ao Ministério da Educação e Cultura 
e a algumas secretarias do Ministério de Ciência e Tecnologia, além 
das ações político-científi cas de alguns renomados professores/
pesquisadores que já se encontravam nos cursos de mestrado e de 
doutoramento existentes no Brasil. Esse movimento remonta ao fi nal 
dos anos de 1970 e se prolongou por toda a década seguinte (anos 
de 1980). Entretanto, foi no princípio dos anos 90, do século XX, 
que o Conselho Nacional de Pesquisa, CNPq, e a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, Capes, desenvolveram 
ações indutivas mais sistemáticas junto àqueles cursos de pós-
graduação para que os seus professores/pesquisadores formassem 
grupos de pesquisa. Nesse sentido, indicavam, já naquela época, que 
os referidos grupos deveriam constituir a base de sustentação e de 
funcionamento daquele nível de formação acadêmica. (PINHEIRO, 
ANANIAS, 2012).

Segundo os mencionados autores,
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As primeiras iniciativas de formar grupos 
de pesquisas foram sendo constituídas no 
interior dos departamentos, mantendo assim 
vínculos muito superfi ciais com os cursos 
de mestrados e/ ou de doutorados. As ações 
indutivas para a criação e o fortalecimento dos 
grupos de pesquisas, promovidas pelos órgãos 
fomentadores de pesquisa e de capacitação 
docente acima mencionados, levaram, em um 
primeiro momento, à criação de “pseudos-
grupos de pesquisa”, que terminavam sendo, 
na verdade, grupos formados por “eu mesmo, 
sozinho”, ou seja, a experiência dos professores 
e pesquisadores em trabalhar de forma coletiva, 
ou conjunta, ainda era muito incipiente. Essa 
“cultura escolar” acadêmica universitária 
estava em processo de confi guração e ainda 
dava os seus primeiros passos para a sua 
institucionalização. (PINHEIRO & ANANIAS, 
2012, p. 8, itálico no original)

Naquele mesmo período, já existiam alguns poucos grupos que 
acumulavam a experiência de desenvolver pesquisa de forma coletiva. 
Para esses, a sua institucionalização aconteceu no interior das pós-
graduações, que, paralelamente, também tentavam reestruturar 
e fortalecer as suas linhas de pesquisas. Articuladamente, foi se 
intensifi cando a exigência desses grupos de se registrarem no 
Diretório de pesquisa do CNPq, (PINHEIRO, 2019, p.119), que já 
havia realizado o seu primeiro censo em 1993.

O Diretório dos Grupos de Pesquisa no 
Brasil constitui-se no inventário dos grupos 
de pesquisa em atividade no País. As 
informações nele contidas dizem respeito aos 
recursos humanos constituintes dos grupos 
(pesquisadores, estudantes e técnicos), às linhas 
de pesquisa em andamento, às especialidades 
do conhecimento, aos setores de aplicação 
envolvidos, à produção científi ca, tecnológica 
e artística e às parcerias estabelecidas entre 
os grupos e as instituições, sobretudo com 
as empresas do setor produtivo. Com isso, é 
capaz de descrever os limites e o perfi l geral 
da atividade científi co-tecnológica no Brasil.1

1 Consultar: http://lattes.cnpq.br/web/dgp/faq. Acessado em: 03 abr. 2019.
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Realizado esse breve histórico de constituição dos grupos de 
pesquisa no Brasil, passo agora a me deter naqueles específi cos ao 
campo da História da Educação brasileira. Apesar de os dados já se 
encontrarem um pouco defasados, uma vez que abarca o período de 
1970 a 2004, Ferreira Junior e Hayashi (2010), informam, em 2004, 
tendo como base censitária o Diretório de Grupos de Pesquisa/CNPq, 
a existência de 108 grupos e 317 linhas de pesquisa em História da 
Educação. E detalham que:

No período de 1970-1991 foram criados 
apenas 9 grupos e no período 1992-2000 
foram criados 40 grupos. A partir do ano 
2001 até 2004 há um crescimento signifi cativo 
no número de grupos. Neste período foram 
criados 59 grupos, sendo que no ano de 2002 
há um ápice no número de grupos criados 
(27). Este aumento coincide com as datas de 
realização dos Censos do Diretório de Grupos 
de Pesquisa no Brasil, realizado a cada dois 
anos, respectivamente nos anos 2002 e 2004. 
(FERREIRA JR & HAYASHI, 2010, p. 8).

Mesmo não dispondo de dados mais recentes, tudo me faz crer 
que esse crescimento se intensifi cou nos anos consecutivos a 2004. 
Nesse sentido, entendo, salvo melhor juízo, que o crescimento 
e a consolidação dos grupos de pesquisas fomentaram maior 
“produtividade” das linhas de pesquisa dos programas de pós-
graduação em Educação, propiciando considerável crescimento 
do número de mestres e de doutores, em todos os campos 
de conhecimento na área da Educação, aqui, especialmente 
considerando o campo da História da Educação brasileira. Observe-
se, portanto, o quadro 12, em que se encontram alguns números 
relativos à formação inicial dos historiadores da Educação na sua 
quinta geração.
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QUADRO 12 - FORMAÇÃO DA QUINTA GERAÇÃO

Nome do Curso Número 2º ou 3º Curso 
Realizado

Pedagogia 175 33
História e Estudos Sociais – História 148 24
Educação Física 23 -
Filosofi a 22 02
Ciências Sociais 18 01
Letras 16 03
Psicologia 15 -
Matemática 14 02
Geografi a 07 -
Biologia/Ciências Biológicas 05 01
Direito 04 09
Biblioteconomia 03 01
Ciências Contábeis 03 -
Desenho e Plástica 03 -
Teologia 03 01
Engenharias: Mecânica/ Civil/de Materiais 03 01
Música 03 -
Administração  02 01
Comunicação Social  02 -
Educação Artística 02 01
Artes: Plásticas/ Visuais 02 01
Ciências 02 -
Arquitetura e Urbanismo  01 -
Arquivologia - 01
Ciências Agrícolas 01 -
Ciências Econômicas 01 -
Educação Artística 01 01
Física 01 -
Fisioterapia  01 -
Museologia - 01
Normal Superior  01 -
Odontologia 01 -
Pintura 01 -
Química 01 -
Serviço Social 01 03
Turismo  01 -
Zootecnia 01 -
Informação não declarada 09 -
Total 497 37

Fonte: Consulta aos currículos Lattes.
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Continuando a tendência já verifi cada na geração anterior, mais 
de 1/3 daqueles que produzem saberes e conhecimento no campo 
da História da Educação brasileira graduaram-se em Pedagogia e 
praticamente também 1/3 são historiadores de ofício. 

Seguindo a tendência já percebida na quarta geração, os formados 
em Educação Física aparecem em terceiro lugar, com 23 profi ssionais, 
ultrapassando os graduados em Filosofi a, que passaram a ocupar 
a quarta colocação, com 22 profi ssionais. Vale também ressaltar o 
crescimento dos graduados em Ciências Sociais, Psicologia, Letras e 
Matemática (Quadro 12).

Quanto à distribuição por região e por unidade da federação, 
é possível verifi car a permanência de concentração nos Estados 
de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná (Quadro 13). 
Entretanto, algumas mudanças ocorreram em relação à posição da 
Paraíba, de Santa Catarina, de Sergipe e da Bahia, que indicam uma 
maior presença de historiadores da Educação no cenário nacional 
relativo ao campo da História da Educação brasileira. 
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QUADRO 13 - UNIDADE DA FEDERAÇÃO E REGIÃO EM QUE 
ATUAM OS HISTORIADORES(AS) DA EDUCAÇÃO

DA QUINTA GERAÇÃO

Nome da Região Número Unidade da Federação Número

Sudeste 209

São Paulo 78
Minas Gerais 69
Rio de Janeiro 51
Espírito Santo 11

Nordeste 142

Paraíba 33
Sergipe 23
Bahia 20
Rio Grande do Norte 16
Ceará 15
Maranhão 12
Pernambuco 12
Piauí 07
Alagoas 04

Sul 90
Paraná 51
Santa Catarina 23
Rio Grande do Sul 16

Centro-Oeste 34

Mato Grosso do Sul 12
Mato Grosso 10
Goiás 08
Brasília 04

Norte 22

Pará 10
Acre 04
Amazonas 04
Tocantins 02
Rondônia 02

Total 497 Total 497

Fonte: Consulta aos currículos Lattes.

Quanto à signifi cativa presença de historiadores da Educação 
vinculados institucionalmente no Estado da Paraíba pode ser 
explicada pela criação, em 2007, da Linha de Pesquisa História 
da Educação no Programa de Pós-graduação em Educação, além 
da contribuição na formação de historiadores da Educação que 
se efetivam nos Programa de Pós-graduação em História da 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB - e na Universidade Federal 
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de Campina Grande – UFCG –, que tem uma Linha de Pesquisa 
intitulada História Cultural das Práticas Educativas. Cogito, ainda, 
que a realização do IX Seminário Nacional de Estudos e Pesquisas 
“História, Sociedade e Educação no Brasil” – Histedbr, em 2012 e 
do IX Congresso Brasileiro de História da Educação – CBHE que 
ocorreu em 2017, ambos na cidade de João Pessoa, serviram como 
ações indutoras para a consolidação do campo da História da 
Educação na mencionada unidade da federação2.

No que concerne à concentração de historiadores da Educação 
por região, é possível verifi car que, apesar de em termos absolutos 
ter crescido proporcionalmente em todas as regiões, se for realizada 
uma comparação com os dados referentes à quarta geração 
(Quadro 11) percebe-se que há a permanência de um número de 
pesquisadores(as) mais elevado na região Sudeste, seguido pela região 
Nordeste, Sul, Centro-Oeste e Norte, respectivamente. Do universo 
de 497 pesquisadores(as) que compõem a amostragem da quinta 
geração, verifi camos que 332 são mulheres e 165 são homens. Esses 
dados reafi rmam e consolidam a tendência já verifi cada na geração 
anterior de crescimento da participação de mulheres na produção de 
saberes e de conhecimento histórico-educacional brasileiro. Pode-
se, assim, afi rmar que nessa quinta geração, as mulheres passam a 
consolidar a sua predominância no mencionado campo de estudos 
e pesquisas.

Do total de 332 historiadoras da Educação 158 fi zeram o curso de 
Pedagogia, além de 21 que fi zeram o mencionado curso como uma 
segunda ou terceira graduação. Do mencionado universo feminino 
de historiadoras da Educação 82 cursaram História e 14 o fi zeram 
como segunda ou terceira graduação; 12 fi zeram Letras; 11 Educação 
Física; 10 cursaram Ciências Sociais; 10 fi zeram Matemática; 9 
cursaram Psicologia e apenas 4 fi zeram Filosofi a.

No que concerne aos 165 historiadores da Educação, 64 cursaram 
História, além de 8 que o fi zeram como segunda ou terceira 
graduação. Desse universo, também se pode apreender que 26 
cursaram Pedagogia, além de 10 que o fi zeram como segunda ou 
terceira graduação. Em seguida, constata-se que 17 formaram-se 
em Filosofi a; 12 em Educação Física, 8 em Ciências Sociais e 4 se 
graduaram em Psicologia.
2 Os dois eventos foram realizados pelos componentes dos grupos de estudos e 

pesquisas História da Educação na Paraíba – Histedbr-PB, vinculado ao Programa 
de Pós-graduação em Educação e História do Nordeste Oitocentista – GHENO, 
vinculado ao Programa de Pós-Graduação em História, ambos na Universidade 
Federal da Paraíba.
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Em que pese o número bem menor de homens em relação ao de 
mulheres, proporcionalmente há mais historiadores de ofício entre 
os primeiros do que entre as mulheres que são especializados(as) 
no âmbito da História da Educação. Esse dado é perfeitamente 
compreensível se for considerado que a participação de rapazes 
no curso de Pedagogia é ainda muito pequena, constituindo-se, 
portanto, um curso frequentado predominantemente por mulheres.

Com esses dados acima apresentados, encerro a discussão sobre 
o perfi l que compõe o campo da História da Educação brasileira. 
Entretanto, considero relevante ressaltar a participação de outros 
profi ssionais, inclusive de historiadores de ofício, que produziram, 
mesmo que em escala muito reduzida, se compararmos com os 
dados relativos aos historiadores que se autointitulam produtores 
de saberes e conhecimentos histórico-educacionais, que têm 
contribuído para o entendimento acerca da história educacional 
brasileira. Nesse sentido, é que dediquei o próximo capítulo a 
esses(as) pesquisadores(as).
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6. OUTROS PRODUTORES DE SABERES E DE 
CONHECIMENTOS HISTÓRICO-EDUCACIONAIS

ste capítulo tem como objetivo identifi car e tecer algumas 
considerações acerca de outros “historiadores”. Alguns de 
“ofício”, outros não, mas que produziram e ainda produzem 
saberes e conhecimentos histórico-educacionais. Todavia, 
todos os que foram aqui considerados não se autodefi nem E

como historiadores da educação nos seus currículos Lattes. 
É interessante reforçar que eles (as) são, regra geral, reconhecidos 

(as) pelos que trabalham no campo da História da Educação como 
importantes referências no tocante a determinados temas e objetos 
de pesquisa no âmbito da história educacional brasileira. 

Então como se autodefi nem esses pesquisadores (as)? Regra geral, 
como aqueles (as) que atuam a partir das abordagens que variam entre 
a História Política e/ ou da Nova História Política, História Social e 
História Cultural, ou ainda a partir das relações estabelecidas entre 
a cultura e a ação política e dos movimentos políticos e intelectuais. 
Nesse sentido, as questões da cidadania, do republicanismo, 
da história intelectual e dos intelectuais (homens letrados), da 
formação superior nos períodos colonial, imperial e republicano 
estão bem presentes nos estudos realizados por esses historiadores 
aqui em discussão. Há também estudos que ressaltam a importância 
da instrução no processo de organização e de fortalecimento da 
nascente Nação (império) brasileira. Como importantes referências 
sobre esse tema, tem-se o livro A construção da ordem, de José Murilo 
de Carvalho, publicado em 1980, o último capítulo, intitulado “A 
formação do povo”, do livro O tempo Saquarema: formação do estado 
Imperial, de Ilmar Rohloff  de Mattos, publicado em 1985, e o livro 
de Sérgio Adorno, publicado em 1988, intitulado: Os aprendizes do 
poder: o bacharelismo liberal na política brasileira (Imagens 1, 2 e 3).
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Imagem 1: Capa da 3ª edição do livro de José 
Murilo de Carvalho. A primeira edição foi 
publicada em 1980. Acervo do autor.

Imagem 2: Capa do livro de Ilmar Rohloff  Mattos. 
A primeira edição foi publicada em 1985. 
Acervo do autor.
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Imagem 3: Capa do livro de Sérgio Adorno.
A primeira edição é de 1988.

Acervo do autor.

Todavia, vale ressaltar que muito raramente tratam da história 
de uma instituição escolar em particular, com exceção do livro A 
Escola de Minas de Ouro Preto: peso e glória, também escrito por 
José Murilo de Carvalho e publicado em 1980 (Imagem 4). Outro 
livro que não centra a sua discussão sobre uma instituição, mas que 
termina aparecendo como protagonista é a Academia de Direito de 
São Paulo que formou os bacharéis, quase sempre liberais, e que, 
segundo Adorno (1988, p. 7), participaram ativamente do “projeto 
de construção do Estado Nacional”.

Na verdade, sobre esse primeiro conjunto de publicações, é difícil 
separar de suas narrativas, os aspectos relacionados ao papel político 
de algumas instituições e dos intelectuais por elas foram formados 
no sentido de se compreender as ações empreendidas por eles no 
processo de formação do Estado imperial brasileiro.

Ainda na esteira das discussões acerca da História educacional 
brasileira na qual é dado destaque à atuação de intelectuais, 
encontra-se o livro escrito por Simon Schwartznan, Helena Maria 
Bousquet Bomeny e Vanda Maria Ribeiro Costa, intitulado Tempos 
de Capanema, publicado em 1984, que analisa a atuação de Gustavo 
de Capanema e de seu chefe-de-gabinete Carlos Drummond de 
Andrade, na gestão do Ministério da Educação e Saúde, durante 
o período de 1934 a 1945. Nesse sentido, trata-se de um livro 
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Imagem 4: Capa do livro de José Murilo de Carvalho.
A primeira edição também foi publicada em 1980.
Acervo do autor.

de consulta obrigatória para quem deseja estudar a História da 
Educação no mencionado período e quiçá para se pensar os seus 
desdobramentos após o fi m do Estado Novo e início de construção 
de uma nação democrática (Imagem 5).

Imagem 5: Capa do livro de Simon Schwartznan, Helena 
Maria Bousquet Bomeny e Vanda Maria Ribeiro Costa.
A primeira edição foi publicada em 1984.
Acervo do autor.
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No mesmo período em que ocorreram essas publicações, também 
identifi quei, entre outros, os estudos realizados por Bárbara Freitag 
Rouanet, Escola, Estado e Sociedade, publicado em 1980, por Luiz 
Felippe Perret Serpa, História da Educação Brasileira e Currículo 
de Licenciatura, publicado muito provavelmente em 1984, e o livro 
de Leonardo Trevisan, Estado e Educação na História Brasileira 
(1750/1900) (Imagens 6 e 7).

Considerando esses livros, além de vários outros escritos por 
historiadores da Educação brasileira, tais como Miriam Jorge Warde 
e Carlos Roberto Jamil Cury, Barbara Freitag teceu os seguintes 
comentários acerca do grande interesse que

[...] a educação despertou não como um 
bem de consumo para as amplas camadas 
da população, mas como um tema teórico, 
ideológico e prático que [vinha] sendo 
debatido e interpretado em amplos círculos 
de intelectuais e pedagogos. Este interesse 
se [refl etiu] tanto na multiplicidade de 
publicações sobre problemas educacionais 
quanto na leitura e recepção ampla que tais 
trabalhos vêm encontrando, como demonstra 
o rápido esgotamento das sucessivas edições. 
(FREITAG,1986, p. 7)

Imagem 6: Capa do livro de Barbara Freitag, Escola 
Estado & Sociedade. Sexta edição, de 1986.

Acervo do autor.
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Imagem 7: Capa do livro de Leonardo Trevisan, Estado 
& Educação na História Brasileira (1759/1900).
Primeira edição, de 1987.
Acervo do autor.

Na consecução de outros interesses expressados por esses 
historiadores, vêm a História das disciplinas escolares, a História 
dos currículos, a dos conhecimentos escolares, a dos materiais 
didáticos e a da formação de professores, além da sua prática 
docente, especialmente envolvendo a História do ensino de História. 
Vale também ressaltar que alguns desses estudiosos dão realce para 
a relação entre História e Educação, considerando os processos e 
práticas que envolvem a constituição da consciência histórica, da 
cultura histórica, da identidade social, da relação entre memória e 
História e da memória e ensino de História.

Há, também, aqueles que se dedicam à História do livro e da 
literatura e à da imprensa, considerando ainda as questões da 
circulação dos livros, da censura de livros; das publicações licenciosas 
e a importância da literatura para a História, além da História das 
bibliotecas. Discussões sobre a problemática da modernidade 
também aparecem de forma signifi cativa. Sobre esse conjunto de 
temas e objetos de pesquisa aqui destaco os livros de Tania Regina 
de Luca A “Revista do Brasil”: um diagnóstico para a (N)ação, 
publicado em 1998, o livro de Lilia Moritz Schwarcz, A longa viagem 
da Biblioteca dos Reis:  do terremoto de Lisboa à independência do 
Brasil, publicado em 2002, e o livro de Márcia Abreu, Os Caminhos 
dos Livros, publicado em 2003 (Imagens 8, 9 e 10).
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Imagem 8: Capa do livro de Tania Regina de Luca.
Trata-se da 1ª reimpressão, publicada em 1999.

Acervo do autor.

Imagem 9: Capa do livro de Lilia Moritz Schwarcz,
A longa viagem da Biblioteca dos Reis:  do terremoto de 
Lisboa à Independência do Brasil, publicado em 2002.
Acervo do autor.

Imagem 10: Capa do livro de Márcia Abreu,
Os Caminhos dos Livros, publicado em 2003.

Acervo do autor. 
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Seguindo as perspectivas gerais atreladas à Nova História Cultural, 
tem-se ainda duas importantes produções circunscritas à História do 
cotidiano, da História da gente brasileira que contam sobre o dia a dia, 
isto é, sobre as “histórias feitas por personagens anônimos do passado, 
que raramente nos são apresentados, pois se confundem com o tecido 
social em construção” (DEL PRIORE, 2016, p. IX). Nesse sentido, 
aqui destaquei as publicações, não de livros, mas de capítulos que 
fazem parte de duas coleções, quais sejam:  a primeira, denominada 
Coleção História das Vida Privada no Brasil, constituída de quatro 
volumes, dirigida por Fernando Antonio Novais e organizada por 
Laura de Mello e Souza, publicado em 1997. Nela se encontra, no 
volume 1, o capítulo intitulado: “Vida Privada e colonização: o lugar 
da língua, da instrução e dos livros”, escrito por Luiz Carlos Villalta. 
A segunda intitulada: Histórias da Gente Brasileira, composta por 
três volumes e de autoria da professora Mary del Priori. No primeiro 
volume há, um item intitulado: “Amar, educar, modelar e restringir”. 
No segundo volume, há um item denominado: “Crianças e jovens no 
mundo dos adultos” e no volume três, um texto chamado “Primeiras 
letras” (Imagens 11 e 12).

Imagem 11: Capa da coletânea História da 
Vida Privada no Brasil, vol.1, publicada em 
1997. 
Acervo do autor.
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Imagem 12: Capa do livro Histórias da Gente 
Brasileira - República, vol. 3, publicado em 2017. 

Acervo do autor.

Outra publicação bastante referenciada pelos historiadores da 
Educação que trabalha com a História da Educação popular e com 
a História Educação de jovens e adultos é o livro escrito por Vanilda 
Pereira Paiva, publicado em 1973, intitulado: Educação popular e 
educação de adultos, título mantido até a sua quinta edição. Segundo 
a mencionada autora, na 6ª edição [tomou] “[...] a decisão de dar um 
título mais compatível com a proposta que informou sua redação 
como tese de mestrado no início dos anos de 1970. Ele passa a se 
chamar História da Educação Popular no Brasil” (PAIVA, 2003, p. 5).

Em que pese considerar importante a justifi cativa esboçada pela 
autora, penso que a mudança do mesmo faz parte de um contexto 
mais ampliado acerca do movimento de constituição da História da 
Educação brasileira. Afi nal, como já mencionado anteriormente, 
trata-se de um campo de conhecimento que tem conquistado 
muitos fi nanciamentos de pesquisa, bem como vem apresentando 
um vertiginoso crescimento de sua produção historiográfi ca. 
Esses aspectos, indubitavelmente agradam o mercado editorial 
que, certamente, passam a investir nesse tipo de produção do 
conhecimento científi co, objetivando atender a uma demanda cada 
vez maior de leitores que se interessam pela História e, especialmente 
pela História da Educação (Imagens 13 e 14).
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Imagem 13: Capa do livro Educação popular e 
educação de adultos, 2ª edição, publicada em 1983.
Acervo do autor.

Imagem 14: Capa do livro História da educação 
popular no Brasil: educação popular e educação de 
adultos, 6ª edição, publicada em 2003.
Acervo do autor.
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Independentemente do título que o livro recebeu, o fato é que 
o mesmo se constitui uma importante referência para o campo da 
História da Educação brasileira, tendo se tornado, inclusive, um 
manual de leitura obrigatória para todos aqueles que se dedicam a 
estudar e pesquisar sobre a educação popular e a educação de jovens 
e adultos no Brasil.

Ainda no rastro das discussões que envolvem as diversas 
modalidades de escolarização, tem-se o estudo realizado por 
Maria Luiza Marcilio, que fez uma ampla retrospectiva histórica da 
alfabetização no Brasil, em seu livro publicado em 2016. Todavia, não 
se pode deixar de mencionar que a referida autora também publicou 
alguns anos antes, isto é, em 2005, o livro História da Escola em São 
Paulo e no Brasil (Imagens 15 e 16).

Imagem 15: Capa do livro História da Escola em São 
Paulo e no Brasil, publicado em 2005.

Acervo do autor.

Imagem 16: Capa do livro História da 
alfabetização no Brasil, publicado em 2016. 
Acervo do autor.
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Para fi nalizar essa discussão acerca de alguns livros aqui 
selecionadas que versam sobre a História da Educação brasileira, 
destaco o livro de Rodrigo Patto Sá Motta As Universidades e o 
Regime Militar: cultura política brasileira e modernização autoritária, 
publicado em 2014. Como o subtítulo nos indica, o trabalho foi 
elaborado na perspectiva da cultura política, ou seja, acompanhando 
o movimento da Nova História Política, articulada à perspectiva de 
que a implementação do golpe ocorrido em 1964 não foi efetivada 
tão somente pelos militares, mas recebeu adesões de diversos 
segmentos sociais elitistas e conservadores que compunham a 
sociedade brasileira. A discussão, portanto, discorre sobre os 
impulsos conservadores e modernizantes do aparato universitário 
brasileiro sob a égide do autoritarismo (Imagem 17).

Imagem 17: Capa do livro As Universidades e o 
regime militar, publicado em 2014.
Acervo do autor.

Todos esses autores e livros aqui destacados foram escolhidos, 
considerando um conjunto de 35 produtores de conhecimentos 
históricos educacionais que se doutoraram no período de 1966 
até 2019. É bem verdade que se for realizada uma investigação 
mais pormenorizada na historiografi a brasileira, certamente, serão 
encontrados uns tantos outros pesquisadores e livros produzidos 
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sobre a temática da História da Educação brasileira, mas para o 
momento trabalhei com os que se encontram listados no anexo 
6 deste livro. Assim, do universo de 35 pesquisadores (as) por 
mim identifi cados (as), cerca de 48% são formados no Curso de 
História, seguido pelos que são formados em Letras, Sociologia/
Ciências Sociais e Pedagogia. Vale também salientar que, de forma 
residual ainda aparecem os formados em Filosofi a, Educação Física, 
Administração, Comunicação e Física (Quadro 14).

QUADRO 14 – FORMAÇÃO DE OUTROS PESQUISADORES QUE 
ESCREVEM SOBRE A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

Nome do Curso Número 2º ou 3º Curso 
Realizado

História 12 01
Letras 05 -
Sociologia ou Ciências Sociais 05 01
Pedagogia 04 -
Filosofi a 03 -
Educação Física 02 -
Administração 02 -
Comunicação 01 -
Física 01 -
Total 35 01

Fonte: Consulta aos currículos Lattes.

No que concerne aos vínculos institucionais, verifi ca-se que quase 
50% estão localizados no Estado de São Paulo, seguidos de no Rio 
de Janeiro, em Minas e no Paraná. Esse dado acompanha a mesma 
concentração já verifi cada em relação às gerações de “historiadores 
da educação de ofício”. Nesse sentido, a região Sudeste absorve quase 
72,3%, fi cando os outros pesquisadores pulverizados nas regiões 
Nordeste, Sul e Centro-Oeste, respectivamente, conforme se pode 
observar no Quadro 15.
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QUADRO 15 - UNIDADE DA FEDERAÇÃO E REGIÃO EM QUE 
ATUAM OUTROS PESQUISADORES QUE ESCREVERAM SOBRE 

A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

Nome da Região Número Unidade da Federação Número

Sudeste 27

São Paulo 15
Rio de Janeiro 09
Minas Gerais 02
Espírito Santo 01

Nordeste 04

Bahia 01
Paraíba 01
Rio Grande do Norte 01
Sergipe 01

Sul 03
Paraná 02
Rio Grande do Sul 01

Centro-Oeste 01 Brasília 01
Total 35 35

Fonte: Consulta aos currículos Lattes.

Ao consultar os títulos das teses por eles produzidas, verifi quei 
que, do conjunto de 35 teses, apenas 07 foram defendidas fora do 
Brasil e todas as outras realizadas no território nacional brasileiro.

Considerando o mesmo conjunto de pesquisadores, foi percebido 
que apenas em 11 teses se pode identifi car algum vínculo com a 
história da educação brasileira, enquanto que todas as outras versam 
sobre temas e objetos os mais diversos. Para essa identifi cação foram 
observados os seguintes termos: Pedagogia, Educação, reforma 
universitária, escola, ensino, prática de leitura, literatura na escola, e 
modernidade educacional.

Apresentado esse levantamento, acredito ter realizado algumas 
refl exões que até o término deste livro não haviam sido realizadas 
em outras publicações do campo da História da Educação brasileira. 
Entretanto, penso que muito ainda pode ser averiguado acerca do 
processo de constituição e de consolidação do campo da História 
da Educação brasileira, inclusive, a partir da agregação de outros 
dados que, certamente, levarão ao aprofundamento da discussão 
aqui empreendida.
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7. Considerações Finais

esejo ressaltar, logo inicialmente, o grande esforço que 
foi realizado no sentido de identifi car o número de 770 
historiadores da educação de ofício, além de outros mais 35 
historiadores, estudiosos e pesquisadores que contribuíram e 
ainda contribuem com o processo de constituição do campo D

da História da Educação brasileira. Apesar da problematização 
e dos objetivos elaborados para a construção deste livro serem 
relativamente simples, as suas respostas exigiram muito investimento, 
especialmente de tempo e de pesquisa empírica, para se chegar a um 
possível universo de estudo e sobre o qual se sustentam todas as 
refl exões realizadas neste trabalho.

A pesquisa bibliográfi ca e, especialmente, os dados coletados 
que se encontram organizado nos anexos não foram totalmente 
explorados, deixando aqui uma base de informações que podem 
gerar outras problematizações e a descobertas de outros aspectos 
que contribuíram para compor o campo da História da Educação 
brasileira. Assim, a eles poderão ainda ser agregadas outras variáveis, 
que certamente elucidarão aspectos outros aqui não contemplados, 
como, por exemplo, a participação dos orientadores de pesquisa que, 
apesar de estarem neste estudo enclausurados em uma determinada 
geração, eles atuaram e continuam atuando independentemente 
da identifi cação de momentos específi cos do processo de 
institucionalização da pesquisa e da pós-graduação em Educação no 
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Brasil. 
Conforme Pinheiro (2019b), os sujeitos aqui elencados se 

constituem “gerações em diálogo”, ou seja, gerações que se encontram, 
que se intercruzam e intercambiam saberes, conhecimentos, 
descobertas, perspectivas metodológicas e teóricas. Nesse sentido, 
acompanhando as orientações dadas por Sirinelli (2001), as gerações 
se caracterizaram por uma “geometria variável”, o que não pode ser 
desconsiderado quando se escolhe trabalhar operacionalizando o 
tempo. 

Se eu tivesse considerado, por exemplo, a permanência de 
atuação dos sujeitos pesquisadores/orientadores, a escala do tempo 
se movimentaria de outra maneira bem diferente dessa que utilizei 
para este estudo, apresentando certamente outros resultados e outras 
confi gurações.

Mas, considerando as “escolhas” aqui efetivadas, e não aquelas 
que poderiam ter sido adotadas, concluo que cada geração aqui 
identifi cada esteve condicionada a formas muito próprias e 
particulares do seu tempo de como produzir saberes e conhecimentos 
no âmbito da História da Educação brasileira, ou seja, a escritura 
e a publicação de livros, especialmente os manuais, foi o principal 
mecanismo adotado no sentido, mesmo que involuntariamente, de 
constituir um determinado campo de conhecimento – o da História 
da Educação brasileira. Um segundo, francamente condicionado aos 
processos de criação, de expansão, de consolidação e de estabilidade 
da pós-graduação em Educação no Brasil. Nesse sentido, a partir 
da constituição da terceira geração, os formados em Pedagogia 
assumiram, de forma crescente, a posição de liderança, ao se 
tornarem quantitativamente os principais produtores de saberes e 
de conhecimentos relativos ao campo de estudo e pesquisa aqui em 
discussão. 

Em que pese o aparecimento de forma muito discreta de 
historiadores de ofício na segunda e na terceira gerações (apenas 
quatro!) (Quadro 16), eles passam a ter maior representatividade nas 
gerações subsequentes, apresentado números absolutos expressivos, 
considerando comparativamente aos formados, ou melhor, as 
formadas no curso de Pedagogia. A História da Educação brasileira é 
um campo de disputa entre pedagogos e historiadores de ofício? Bem, 
essa é uma resposta que somente poderá ser respondida a partir de 
outros investimentos de pesquisa.

Apesar da predominância de pedagogos e de historiadores no 
campo da História da Educação identifi quei um número também 
crescente de outros profi ssionais, tais como: os formados em Direito, 
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Filosofi a, Ciências Sociais, Letras, Educação Física, Matemática, 
Geografi a, Biologia e Física atuando no processo de consolidação 
do campo da História da Educação brasileira, conforme pode-se 
observar no Quadro 16.

QUADRO 16 - SÍNTESE DAS GRADUAÇÕES QUE FORAM CURSADAS PELOS(AS) 
HISTORIADORES (AS) DA EDUCAÇÃO EM MAIS DE UMA GERAÇÃO

1ª 
GERAÇÃO

2ª 
GERAÇÃO 

3ª 
GERAÇÃO

4ª 
GERAÇÃO

5ª 
GERAÇÃO

CURSO Nº CURSO Nº CURSO Nº CURSO Nº CURSO Nº

Direito ou 
em Ciências 
Jurídicas e 
Sociais

04

Direito ou 
em Ciências 
Jurídicas e 
Sociais

08 Direito 03

Direito ou 
em Ciências 
Jurídicas e 
Sociais

02 Direito 04

Sem formação 
de nível  
superior

02
Sem formação 
de nível 
superior

03 - -        - -         - -

Letras 01 - - - - Letras 12 Letras 16

Medicina 01 Medicina 02 - -        - - - -

Filosofi a 04 Filosofi a 09 Filosofi a 23 Filosofi a 22

História e 
Geografi a 02 História e 

Geografi a 02 História 49 História 148

Engenharia 02 Engenharia 01 Engenharia 01 Engenharia 03

Matemática 01        - - Matemática 04 Matemática 14

Pedagogia 01 Pedagogia 12 Pedagogia 65 Pedagogia 175

Odontologia 01         - -         - - Odontologia 01

Sociologia 
ou Ciências 
Sociais

05 Ciências 
Sociais 11 Ciências 

Sociais 18

Teologia 01 Teologia 01 Teologia 03

Educação 
Física 09 Educação 

Física 23

Psicologia 04 Psicologia 15

Geografi a 03 Geografi a 07

Bibliotecono-
mia 02 Bibliotecono-

mia 03

Biologia 01
Biologia ou 
Ciências 
Biológicas

05

Comunicação 
Social 02 Comunicação 

Social 02

Física 01 Física 01

OBS: Neste quadro não foram computados os cursos que foram realizados como segunda e/ou terceira 
graduações. Também foram desprezadas as informações referentes às graduações que apareceram tão 

somente em uma determinada geração.
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O crescente envolvimento desses outros profi ssionais, para além 
dos formados em Pedagogia e História, nos indica que a formação 
inicial, ou seja, o curso de graduação que o/a pesquisador (a) 
realizou exerce certa infl uência sobre a escolha de objetos que são 
tratados posteriormente nos estudos realizados nas pós-graduações 
(mestrado e doutorado). Um caso evidente acerca dessa questão 
são aqueles formados em Educação Física, Matemática, Geografi a 
e Biologia. Esse aspecto também pode ser verifi cado ao terem 
sido levantados alguns outros pesquisadores que, apesar de não se 
autointitularem historiadores da Educação brasileira, produziram 
signifi cativos estudos que são, ou se intercruzam com as preocupações 
dos “historiadores da educação de ofício”. 

Vinculado a esse aspecto, certamente, a escolha por realizar 
os estudos de pós-graduação no campo da  História da Educação 
está também relacionado ao movimento de renovação teórica 
e epistemológicas que envolveu o processo de produção que 
incorporou os novos problemas, as novas abordagens e os novos 
objetos, conforme nos ensinam Jacques Le Goff   e Pierre Nora 
(1988), Michel de Certeau (2000), Roger Chartier (2002), apenas 
para citar alguns dos mais conhecidos estudiosos sobre essa questão 
e que muito infl uenciaram e continuam infl uenciando a formação 
dos “novos” historiadores da Educação brasileira.

Outro aspecto relevante a ser destacado é o processo de 
“feminização” do campo, uma vez que, a partir da segunda geração, 
iniciou-se um gradual aumento da participação das mulheres 
na produção de saberes e conhecimentos histórico-educacionais 
brasileiro, tornando-se, inclusive, dominante a partir da quarta 
geração. Esses aspectos podem ser melhor visualizados na síntese 
apresentada no quadro 17.

QUADRO 17 - SÍNTESE DO NÚMERO DE HOMENS E DE MULHERES QUE SÃO 
HISTORIADORES (AS) DA EDUCAÇÃO, POR GERAÇÃO

1ª 
Geração

2ª 
Geração

3ª 
Geração

4ª 
Geração

5ª 
Geração Totais

Sexo: Nº Sexo: Nº Sexo: Nº Sexo: Nº Sexo: Nº

Homens 08 Homens 23 Homens 21 Homens 76 Homens 165 293

Mulheres - Mulheres 06 Mulheres 13 Mulheres 126 Mulheres 332 477

Total 08 Total 29 Total 34 Total 202 Total 497 770

Fonte: Dados tabulados pelo autor a partir de informações historiográfi cas e da base do currículo Lattes.
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Finalmente, saliento que os questionamentos que foram feitos 
por todos aqueles que produzem saberes e conhecimentos históricos 
ao processo de regulamentação da profi ssão do historiador, não 
desconsideram que a formação específi ca que ocorre no âmbito 
da graduação em História é, certamente, mais aprofundada em 
torno das discussões teóricas e metodológicas que são próprias e 
específi cas da formação do historiador de ofício. Além disso, saliento 
também que o ensino de História, promovido no nível da educação 
básica (fundamental e médio) deva ser garantido com exclusividade 
para aqueles que realizaram a formação no curso de Licenciatura em 
História. Entretanto, considero também pertinente que o ensino e 
a pesquisa histórica promovidos nos níveis superiores e mais ainda 
no âmbito das pós-graduações, sejam também reconhecidos uma 
vez que suas práticas são equivalentes àquelas que são desenvolvidas 
pelos denominados historiadores de ofício.

Outro aspecto que considero relevante ressaltar é que nem todos 
os temas e objetos de pesquisa relacionados à História da Educação 
são de interesse do conjunto de historiadores graduados em História, 
haja visto o grande percentual de pedagogos que produzem no campo 
da História da Educação brasileira. Nesse sentido, os historiadores 
da Educação têm preocupações específi cas, mas que, regra geral, 
dominam plenamente o métier do fazer historiográfi co. Afi nal, para 
o fortalecimento da grande área da História, mais cabe a união de 
esforços no sentido de mantê-la viva, crítica e como importante 
campo de democratização de saberes e de conhecimentos científi cos, 
especialmente na atual conjuntura política, matizada pelas investidas 
contrárias ao conhecimento histórico e, especialmente, aos seus 
supostos propagadores do “marxismo cultural nas universidades”1. 
Assim, frente a todo esse posicionamento político autoritário e 
equivocado do atual governo federal, deve-se pensar que não há 
somente os historiadores de ofício mas há também os “historiadores 
da educação de ofício”.

1 Cf. https://www.bbc.com/portuguese/brasil. Estou me referido as “falas” e 
entrevistas proferidas/concedidas tanto pelo atual Presidente da República, Jair 
Bolsonaro, quanto por seus dois Ministros da Educação (Ricardo Vélez Rodriguez 
e Abraham Weintraub, respectivamente), até junho de 2019. Para conferir sugiro 
consultar a imprensa (jornais) brasileiros e as publicações on line sobre o tema.
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Anexo 1
1ª Geração: de 1838 até 1910
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Anexo 2
2ª Geração: de 1911 até 1965
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Anexo 3
3ª Geração: de 1966 até 1990
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Anexo 4
4ª Geração: de 1981 até 2000
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Anexo 5
5ª Geração: de 2001 até 2019
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Anexo 6
Outros pesquisadores de conhecimentos histórico-educacionais que 
não se autodefi nem como historiadores da educação
Período: de 1967 até 1980
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Período: de 1981 até 2000
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Referências das Vinhetas
Gravura anônima, datada de 1898,
    publicada em periódico parisiense 
     à época, divulgando a aquisição 
    de uma estátua de Clio pela Seção 
de Antiguidades Gregas do Museé du 
Louvre.

Gravura de L. Chapon, datada de 
1875, reproduzindo estátua de Clio da 
decoração interna da Ópera de Paris.

Carta do Tarot desenhado por Andrea 
Mantegna por volta de 1460, com a 

representação de Clio substituindo o arcano 
XIX, que usualmente apresenta o Sol.

Clio em gravura de Crispijn van de Passe, feita por
     volta de 1600, com pouco mais de 12cm de 
         diâmetro na área de impressão.

Clio, em gravura de Hendrik Goltzius, 
executada em 1592, como parte de uma 
série com todas as nove musas, dedicada a 
seu amigo e também gravador Jan Sadeler.

Clio, em gravura atribuída a Johann 
Th eodor de Bry ou Robert Boissard, 

considerada cópia de um desenho de 
Jean-Jacques Boissard, c. 1600.

Clio, em gravura de Jan de Bisschop, a 
partir de desenho de Jacob de Gheyn 3º,

c. 1664-1669.

Clio, em gravura que ilustrava, como 
frontispício, uma edição em espanhol 
das Obras de Don Francisco de Quevedo 
Villegas, publicada em Antuérpia no fi nal 
do século XVII.



Os textos publicados neste livro são de inteira
responsabilidade de seus autores.

As opiniões neles emitidas não exprimem, necessariamente,
o ponto de vista da Editora do CCTA-UFPB ou da Universidade Federal da Paraíba.

Este livro foi impresso para a Editora do Centro de Comunicação, Turismo e Artes da
Universidade Federal da Paraíba - CCTA-UFPB,

em papel Pólen 80g/m2  [miolo] e papel Supremo 240g/m2 [capa],
com tiragem de 200 exemplares, em janeiro de 2020.
Sua editoração utilizou o soft ware Adobe InDesign.

O corpo do texto foi composto com as fontes Minion Pro [texto]
e Bahnschrift  [títulos e capitulares].
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